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Nublado com 
chuvas ocasionais

Marés Hora
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“Programas do 
Estado têm 
cunho social”

Em meio a barracas de frutas e verduras, a maior 
feira da capital esconde curiosidades.  ��
����ʹͷ

Serviços inusitados no Mercado Central
Um dos teatros mais tradicionais do Estado ga-

nhou estrutura moderna após reforma.  ��
����ʹ ͳ

Pesquisa 
mostra que crian-
ça que apanha tem 
mais chance de 
virar um adulto an-
tissocial e violento. 
��
�����ͷ���͸ Paulo Pontes: do clássico ao moderno

Palmada
não educa e
ensina a bater
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Violência, não!Almanaque 2o Caderno

Esportes
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Ações de melhoria da infraestrutura vêm tornando o Porto de Cabedelo mais atraente à iniciativa privada e a expectativa da 
Companhia Docas é de que parcerias com empresas resultem em investimento de R$ 500 milhões nos próximos anos.  ��
����ͳ͵
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Número de eleitores em cidades da 
PB é quase o total da população

Revista faz homenagem aos
80 anos de Mario Vargas Lhosa
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Filho do vereador João dos Santos 
(PR), o suplente de deputado esta-
dual Emano Santos (PTN) vai assu-
mir, novamente, cadeira na AL-PB, 
devido ao pedido de licença do depu-
tado Inácio Falcão (PT do B), que de-
verá ser protocolado nos próximos 
dias. Emano já havia assumido a 
titularidade quando do afastamen-
to de Genival Matias (PT do B), por 
quatro meses.

Eduardo Cunha (PMDB) parece ter 
‘sete vidas’, como diz a máxima 
popular em relação aos felinos do-
mésticos. Quando todos pensavam 
que sua cassação seria consumada 
com brevidade, eis que surge ‘novo 
fato’ que deve protelar esse des-
fecho. Sabe-se que aliados dele, na 
Comissão de Constituição e Justi-
ça, vão pedir vistas do processo, 
impedindo a votação do relatório 
sobre o recurso apresentado pelo 
peemedebista.

“Não queremos favor de ninguém, nem esmola”. 
Do governador Ricardo Coutinho (PSB), referindo-
-se ao teor da carta dos governadores, em que os 
gestores estaduais apresentaram reivindicações 
ao presidente interino Michel Temer (PMDB). No 
caso da Paraíba, o governador fez menção a um 
fato: o Estado “fez bem o dever de casa”, no que 
BGX� PCQNCGRM� ?M� COSGJ�@PGM� ÂQA?J
� NMP� GQQM� CQR?PG?�
apto a contrair empréstimos, com o aval da União. 

“FizemOs O dever de CAsA”

CunhA gAnhA fôlEgO

um ClássiCO, nO CinEClubE ‘O hOmEm DE AREiA’

UNinforme

sOmEntE Em AgOstO nA tERÇA-fEiRA

nOvAs ADEsõEs à CiDA RAmOs

O prefeito de Campina Grande, 
Romero Rodrigues (PSDB), ga-
P?LRC� OSC� ?EMP?� ?� B?R?� �� MÂ-
cial: o nome do vice-prefeito na 
chapa majoritária tucana será 
anunciado no dia 5 de agosto, 
data em que o partido deverá 
realizar sua convenção – aliás, 
é o prazo limite para que isso 
ocorra, à luz da legislação elei-
toral. Pediu “compreensão” 
para os partidos que lhe dão 
apoio pela protelação.

Na próxima terça-feira, 
assegura seu presidente 
municipal, Hermano Nepo-
muceno, o PT vai decidir se 
lançará candidatura própria 
a prefeito de Campina Gran-
de ou fará aliança com o pré-
candidato do PSB, deputado 
Adriano Galdino, presidente 
da AL-PB. Uma fonte disse à 
coluna que a segunda opção 
está com maior força dentro 
da legenda.
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Oscar de ‘Melhor Filme Estrangeiro’, em 2009, será exibido no Cineclube O Homem de Areia, da Fundação 
Casa de José Américo, no Cabo Branco, na próxima quarta-feira.

vOltA à Al

Após a adesão do ve-
reador Chico do Sin-
dicato (PT do B) ao 
projeto político do PSB 
para João Pessoa, novo 
evento promovido pe-
los socialistas com tal 
ÂL?JGB?BC�CQR��NPCTGQRM�
para os próximos dias 
– não seria inusitado 
que ocorresse já ama-
nhã, segunda-feira –, 
com o objetivo de con-
ÂPK?P�?BCQ�CQ�BC�K?GQ�
TCPC?BMPCQ
�MÂAG?JKCL-
te, à candidatura da 
professora Cida Ramos. 
Vão se incorporar, em 
BCÂLGRGTM
� ?M� ?PAM� BC�
alianças do PSB, os ve-
readores João dos San-
tos e Djanilson Fonseca 
(foto), que é o presi-
dente municipal do PR 
na capital, conhecido 
NMP�²%?A?�"CE?³��$QRC�H��RCK�BGQASPQM�?Â?BM�N?P?�?NMG?P�?�A?LBGB?RSP?�QMAG?JGQR?�L?�A?NGR?J��M�NPCDCGRM�
Luciano Cartaxo (PSD), de quem foi aliado, não realizou políticas públicas que teria prometido na cam-
panha passada, entre as quais a instalação do VLT, a criação do Hospital da Mulher e o calçamento de 
600 ruas da cidade.
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Editorial

Artigo

Muito além do jardim

Quem nunca teve alguém assim resolvendo algum problema, quebrando 
algum galho ou realizando tarefas pesadas em domicílio?”
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Ricco farias
papiroeletronico@gmail.com
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O futuro da nação

 martinho moreira franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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Mulungu e Alagoinha se destacam na 

proporção de eleitores por habitantes

Jadson Falcão
Especial para A União

As mancadas de Dutra

Curiosidades da política Hilton Gouvêa   jornalista - hiltongouvea@bol.com.br

FOTOS: Divulgação/Secom-PB

Dados do IBGE apontam 
que municípios paraibanos 
têm eleitorado díspare

O  presidente Eurico Gaspar 
Dutra era conhecido por racioci-
nar dentro de um espaço muito 
curto de inteligência. Contam que 
era fraco em inglês e que causou 
vexames durante a visita do então 
presidente americano Truman 
ao Brasil. No aeroporto, Truman 
saudou o colega brasileiro em 
inglês:

-How do you do, Dutra?
E Dutra respondeu:
-Ráutuitu, Truman! Nãoé 

preciso dizer que esta era uma das 
inúmeras piadas contadas a respei-
to do estadista brasileiro.

Calígula, o grato
Lêntulo Galliato era um nobre 

romano muito bajulador. Ele foi vi-
sitar Calígula, que havia escapado 
de uma doença mortal. Quando viu 
de pé o louco imperador romano, 
Galliato citou:

- Ó Cézar, agradeço aos deuses 
a tua melhora. Juro que eu da-

ria minha vida para salvar a tua! 
Impassível, Calígula ouviu tudo e 
ordenou:

-Aceito a sugestão. Matem-no!

As caras de Nélson
O almirante inglês Nelson, ape-

sar de feio e da falta de um olho que 
perdera na batalha de Trafalgar, em 
luta contra a esquadra de Napoleão, 
era muito disputado pelas mu-
lheres. E por causa de seu caráter 
mundano, levava um coça verbal 
de destacada dama, com quem 
desmarcara um compromisso de 
alcova. A mulher, ofendida, chamou 
Nelson de duas caras. Sem pestane-
jar, ele respondeu:

- Linda e ingrata dama, se eu 
tivesse duas caras mesmo, usaria 
a outra, que deveria ser menos 
feia do que esta que está à vossa 
frente!

Antonieta e Luiz XVI
Os historiadores desta dupla 

���������������������ǡ��ϐ����������
ambos não     sabiam o que  era sexo. 
E a premier nois da dupla foi ruim, 
de correr água. Luiz teria resolvido o 
impasse  chamando a futura rainha 
para um passeio de mãos dadas no 
Jardim de Versaille

O velho Caramuru
Diogo Alves Correia era car-

tógrafo do Império Português, a 
maior potência naval do século 
XVI. Por vender mapas secretos de 
navegação a concorrentes inimigos, 
ele acabou deportado para o Brasil, 
onde amasiou-se com diversas 
índias e teve uma prole numerosa. 
O Rei de Portugal, preocupado, 
indagou a um ministro:

-Será que o  gajo Diogo irá 
aprontar coisas nas terás dos Brazís? 
Resposta:

-Acho que sim, majestade, mas 
duvido que neste novo apronto 
ele esteja usando o astrolábio e os 
cálculos de navegação.

O números de eleitores 
que podem votar na cidade de 
Mulungu, no Agreste paraiba-
no  - que junto com Alagoinha 
compõe a 46ª zona eleitoral 
da Paraíba - tem chamado a 
atenção por ser absurdamen-
te próximo ao número de ha-
bitantes do município. 

De acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
���ϐ��� �� �����À������ ȋ��
�Ȍǡ� ��
população de Alagoinha é de 
14.284 habitantes, e o núme-
ro de eleitores com direito a 
voto nas próximas eleições 
é de 11.534, de acordo com 
dados do Tribunal Regional 
���������� ��� ����À��� ȋ���ȌǤ�
Ainda de acordo com o IBGE, 
na cidade de Mulungu resi-
dem 9.840 pessoas e segundo 
contabiliza o TRE, os eleitores 
do município totalizam 9.396 
cidadãos.

A disparidade nos núme-
ros entre as cidades é clara e 
escancara a realidade de que 
algo está errado no município 
de Mulungu. Segundo a Se-
cretaria de Estado da Saúde 
ȋ���Ȍǡ����ï����������������-
tos no município do ano 2000 
a 2015 foi de 2.194 pessoas, 

o que atesta que na cidade a 
população menor de 16 anos 
e que não pode votar passa 
de 2 mil pessoas, número que 
difere bastante das 444 que 
restariam de acordo com os 
dados registrados pelo TRE.

O procurador regional 
eleitoral da Paraíba, João Ber-
nardo da Silva, informou à 
reportagem de A União que a 
Procuradoria Regional Eleito-
ral do Estado já havia notado 
a disparidade dos números 
no município e entrado em 
contato com o promotor elei-
toral da 46ª zona eleitoral, Al-
cides Leite de Amorim. 

Segundo João Bernar-
do da Silva, o fato de que o 
município de Mulungu tem 
95,48% de seus habitantes 
como eleitores aptos a vo-
tar é estranho e precisa ser 
investigado. “Já tínhamos 
conversado com o promotor 
da 46ª zona eleitoral que de-
veríamos fazer uma revisão 
eleitoral nesse município. O 
processo de investigação só 
não vai ser possível nesse ano 
por ser um ano eleitoral e por 
conta da biometria que já foi 
realizada na cidade”, explicou 
o procurador. 


� �� ��������� �ϐ������
que é preciso cautela na 
hora da investigação pois o 
conceito de domicílio eleito-
ral é elástico, e admite que 
o cidadão possa transferir 

seu direito de voto para de-
terminado município com o 
qual mantenha algum víncu-
lo. “Seja o vínculo de ordem 
���ϐ��������ǡ� ������� ��� ����-
liar, são muitos os fatores que 
��ϐ����� ������ �������Ǥ� ����
pessoa que tem a vida social 
em outra cidade pode pedir a 
transferência do voto para lá.  
Não estou dizendo que isso 

Para o cientista político José Arti-
gas, a mudança de eleitores dos domi-
cílios eleitorais não é comum e deve ser 
investigada. “A migração de eleitores 
não é nada normal, uma vez que foi 
realizado o recadastramento nacional 
pelo TSE e esse processo já excluiu uma 
série de eleitores não domiciliados em 
suas relativas sessões”, afirmou. 

José Artigas explicou que desde o re-
cadastramento feito em todo o País acon-
teceu uma melhoria na obtenção dos nú-
meros reais de eleitores nos municípios 
brasileiros, e que os municípios que con-
tavam com mais eleitores que habitantes 

deixaram de ser uma realidade comum. 
Para ele, após o recadastramento essa si-
tuação não deveria voltar a acontecer e 
“isto precisa ser apurado, porque pode 
sinalizar para alguma forma de fraude”.

Por outro lado, o cientista político 
destacou que o fato de os Tribunais Re-
gionais Eleitorais e o Tribunal Superior 
Eleitoral estarem trabalhando inten-
samente na modernização do sistema 
já está surtindo efeito. “Cada dia mais 
temos que acreditar nesse novo siste-
ma onde eventualmente um desvio ou 
outro pode acontecer, mas estes serão 
exceções”, completou.

Situação pode sinalizar tipo de fraude

Número de nascidos de 2000 para cá, em Mulungu, confirma disparidade no eleitorado

iria explicar o presente caso, 
mas pode acontecer em algu-
mas situações”, esclareceu o 
procurador regional eleitoral 
do Estado.

João Bernardo da Silva 
enfatizou que a situação será 
analisada pela Procuradoria, 
que deverá solicitar ao TRE 
a revisão eleitoral do municí-
��������������Ǥ����� �ϐ������
ainda que a maior preocupa-
ção da PRE “é o aumento dos 

eleitores sem ser por motivos 
que a lei ampara”.

O promotor regional 
eleitoral da 46ª zona eleitoral 
- que compreende os municí-
pios de Alagoinha e Mulungu 
-, Alcides Leite de Amorim, 
�ϐ����������������������������
apurado, e que foi instaurado 
um procedimento preparató-
�����������������������ϐ����������
situação é recente, ou se vinha 
acontecendo anteriormente. 

Alcides Leite de Amo-
rim informou ainda que o 
procedimento de investiga-
ção será realizado antes das 
eleições do mês de outubro, 
mas segundo ele, ainda não 
é possível saber as provi-
dências que serão tomadas 
pois “o que vai acontecer 
com relação às eleições está 
sendo conversado junto à 
Corregedoria Regional Elei-
toral da Paraíba”.

Em Mulungu, 9.396 pessoas estão aptas a votar, enquanto a população total do município, segundo o IBGE, é de 9.840
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Reduzir o tempo para 
abertura de empresas, sim-
���ϐ�������������������������-
��­ �� �� ��������� �� ����������
���� �� ����­ �� ��� ���������
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����Ȍ�
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��-
��� ��������� �������� �� ����-
����� ��� ��������� �������� ���
Estado por meio da desburo-
�������­ ��������������Ǥ

�����ǡ� ������ ���� �����-
���������������������ǡ������ǡ���
�������� ����� ������ �������
�������� �����Ǥ� �� ����������Ǧ�
������ �� ��������� ��� ���������
���������� ��� 
����ǡ� 	������
�������ǡ� ��������� �� ���������
para abertura de uma empre-
��� ��� ����À��Ǥ� ǲ�� ������������
�������� ��������� ��� ���������
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������� ���� �� �������­ �� �� ���
������­Ù��� ����������� �����-
���Ǥ��������������������������­ ��
��������������������������������ǡ�
para saber se a atividade  é per-
����������������­�ǳǡ������Ǥ

Abertura de empresa 
�������������������������-

����������Ǧ���×��������������-
�������
�������prefeitura – é o 
��À����������������������������
����������ǡ����������������-
���������	�������������������-
����ȋ	��Ȍ��Ȁ����������������
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��� �������ǡ� ����� �� ��-
���������� ������������������-
������� �ǡ���������������������
������������������������������
���� ������������� ��������� ���
�������­Ù��� ��������� ��� ���-
���­ �����������Ǥ��� ���������
������ ������� ���� �������� ���
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Tipos de empresas 
�� 
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�������� ��� ������������� ���
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Empresa Individual 
2� �������� ����� ��������

��� ����� ��×����� ���� ���-
vidade empresarial, pessoa 
ϐÀ����� ȋ�������Ȍ� �� �������� ���
�������Ǥ� �� ������Ø���� ���
������� �������� �� �� �������-
���������������� �����������ǡ�
����� �� �������� ����������� ���
uma forma ilimitada pelas dí-
�����Ǥ�2�����������������������
������±�����������������­���
� �� ������������ǡ��������ǡ�����
� ��������������������­ ��
��������������������������Ǥ�
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��� ��������ǡ� ���� ��� �������-
������ ȋ��������������� ���
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��������� ��� �������������
ȋ��Ȍ�ȋ�×�����͵ͳͷȌ�����������
����������������� ȋ���� Ǧ� �×-

O Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba (TRE-PB) informa 
que no próximo dia 4 de julho, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) realizará a primeira reu-
nião com os veículos de comu-
nicação interessados em firmar 
parceria com o Tribunal para di-
vulgar os resultados das eleições 
municipais de 2016 por meio do 
sistema Divulga 2016. 

A audiência, que este ano 
será realizada no Auditório 3 do 
edifício-sede do TSE, das 10h30 
às 18h, está prevista na Resolu-
ção do TSE nº23.456/2015, que 
dispõe sobre os atos prepara-
tórios para o pleito de 2016. As 
parcerias anteriormente eram 

firmadas junto aos TREs, agora 
estão centralizadas no TSE.

Ao TRE paraibano ficou a 
responsabilidade do credencia-
mento para transmissão direta 
da Central de Divulgação, no 
dia da eleição, que deverá ser 
instalada no 6º andar do edifí-
cio sede do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba.

A parceria facilita a divulga-
ção dos resultados das eleições 
e dá agilidade à distribuição dos 
dados. Cada veículo parceiro po-
derá criar uma solução própria 
com os dados da divulgação dis-
ponibilizados pelo TSE e, assim, 
qualquer cidadão poderá acessar 
os resultados, de forma rápida e 

segura, de seu computador pes-
soal, tablet ou smartphone.

A reunião do dia 4 será divi-
dida em duas partes. No período 
da manhã, será apresentada uma 
visão geral do sistema Divulga 
2016 aos gestores, gerentes de 
projetos e jornalistas dos veículos 
interessados. Na parte da tarde, o 
encontro será destinado aos res-
ponsáveis da área de Tecnologia 
da Informação dos veículos, que 
conhecerão as especificidades e a 
infraestrutura do sistema.

O primeiro turno das Eleições 
2016 será no dia 2 de outubro, e 
o segundo, no dia 30. Com toda 
a estrutura montada, o resultado 
das eleições começará a ser divul-

gado a partir das 17h (horário lo-
cal) do mesmo dia das votações. 

Segundo a Resolução do 
TSE nº 23.456/2015, parágrafo 
3º, para cadastramento, na Jus-
tiça Eleitoral, com finalidade de 
divulgação dos resultados, a en-
tidade interessada deverá cum-
prir as seguintes exigências: ser 
provedora de acesso à internet, 
empresa de telecomunicação, 
veículo de imprensa ou partido 
político com representação na 
Câmara Federal; acatar as orien-
tações, critérios e prazos deter-
minados pelos órgãos da Justiça 
Eleitoral; disponibilizar os resul-
tados gratuitamente a qualquer 
interessado; divulgar os dados 

recebidos, informando a sua ori-
gem; ter inscrição no CNPJ com 
situação regular na Secretaria 
da Receita Federal do Brasil; e 
cadastrar-se na Justiça Eleitoral 
no prazo e nos moldes estabele-
cidos pela resolução.

As empresas interessadas em 
firmar parceria com o TSE devem 
preencher o formulário de cadas-
tro disponível neste link: (https://
goo.gl/g7xXzk) até o dia 3 de 
agosto. Além do formulário de 
inscrição, os parceiros também 
encontrarão no Portal do TSE in-
formações sobre o software do 
Divulga 2016, e todos os proce-
dimentos necessários neste link: 
(http://goo.gl/5xTp4w).

TRE alerta veículos de comunicação para reunião
DIVULGAÇÃo DoS RESULtADoS ELEItoRAIS
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Empresa LTDA 
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Sociedade Anônima
Também denominada como companhia, é uma pessoa jurídica de direito pri-
vado composta por dois ou mais acionistas, de natureza eminentemente em-
presarial, independentemente da atividade econômica desenvolvida, em que o 
capital social é dividido em ações de igual valor nominal, que são de livre nego-
ciabilidade, limitando-se a responsabilidade do acionista ao preço de emissão 
das ações subscritas ou adquiridas. A companhia poderá ser classificada como 
aberta ou fechada. 

Documentação Necessária: 
2 capas de processo, 1 via do contrato (reconhecido firma), cadastro na FCN, 
DBE, cópias de RG e CPF autenticados.
Taxas: 
Inscrição: R$ 461,80
Documentação de Arrecadação de Receitas Federais (DARF): r$ 21,00
                                                                                                                                                         
Cooperativa
Sociedade de pessoas, com forma e natureza jurídicas próprias, independente-
mente de seu objeto. É constituída para prestar serviços em proveito dos as-
sociados sem finalidade  lucrativa. Apesar de ser classificada como sociedade 
simples, o arquivamento dos seus atos deve ser realizado pela Junta Comercial.
Documentação Necessária: 
FCN, 1 capa de processo, 3 vias da ata de constituição, 3 vias do Estatuto e lista 
dos cooperados,DBE, requerimento de busca, cópias de RG e CPF autenticadas.
Taxas:
Inscrição: R$ 461,80
Busca: R$ 61,60
Documentação de Arrecadação de Receitas Federais (DARF): R$ 21,00

Mais possibilidades

Com a modernização da Junta Comercial, processo de abertura de uma empresa pode ser realizado ao final de poucas horas

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 3 de julho de 2016

Políticas

Junta Comercial se moderniza para 

facilitar abertura de empresas na PB
Processo de arrecadação 
deve ser impulsionado a 
partir da desburocratização



Internet das coisas 
anuncia um mundo cada 
vez mais conectado
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leI da Palmada

FOTOS: Reprodução/Internet

“Existe uma linha tênue entre a pal-
madinha e o espancamento, o que torna 
essa forma de punição questionável. Se 
estamos tentando desenvolver uma cul-
tura de paz, não é através da violência 
que a educação deverá ser transmitida”. 
A declaração é da educadora Terezinha 
Almeida, mas a opinião dela ainda não 
é uma unanimidade na sociedade bra-
sileira. Embora a psicologia e a neuroci-
²���������������ϐ���������������������
ϐÀ������ � �� ���ϐ��������� ����� ������� ���
crianças, muita gente ainda acredita que 
“uma palmadinha” não faz mal. “Quando 
não se dá palmada e se deixa livre uma 
criança rebelde, ao chegar na adolescên-
cia ou na idade adulta, os adversários da 
rua batem com força, porque não houve 
�����������������ǳǡ��������À����������������
Luiz Cândido.

A ciência discorda. Vários estudos 
já comprovaram os efeitos nocivos da 

violência - mesmo que pequena - na 
infância. Um trabalho recente é o da 
Universidade do Texas e da Universida-
de de Michigan, no Estados Unidos, pu-
����������� �������� �����Àϐ���� 
������� ���
Family Psychology em abril deste ano. 
De acordo com o estudo, quanto mais 
palmadas as crianças levam, maior é o 
risco de elas apresentarem comporta-
mento antissocial, agressividade, pro-
������������ï��������������ϐ����������
cognitivas.

A pesquisa utilizou dados colhidos 
nos últimos 50 anos com 160 mil crian-
ças. “A conclusão é de que a palmada 
aumenta a probabilidade de uma gran-
de variedade de resultados indesejados 
para crianças. Apanhando, por exem-
plo, elas fazem o oposto do que os pais 
geralmente desejavam”, disse Grogan 
Kaylor, coautor do estudo.

No Brasil, a Lei do Menino Ber-
nardo (Lei nº 13010/14), conhecida 
popularmente, como Lei da Palmada, 
completou dois anos no último domin-
go e ainda é cercada de polêmica, divi-
dindo opiniões. O objetivo é proibir os 
���������ϐÀ��������������­��������������-
tes pelos pais ou responsáveis. A Lei da 
Palmada alterou a Lei no 8.069, de 13 de 
julho de 1990, conhecida como Estatu-

to da Criança e do Adolescente (ECA), 
para estabelecer o direito da criança 
e do adolescente de serem educados 
���������������������������������ϐÀ-
sicos ou de tratamento cruel ou de-
gradante, e alterou a Lei no 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional.

A responsável pela Dele-
gacia de Repressão aos Crimes 
Contra Crianças e Adolescentes 
��� 
� �� ������ǡ� ������ ���� 
��-
ças Morais, explica que a violên-
cia doméstica contra a criança e 
������������ ��� ���ϐ������ �����
um dos problemas mais relevan-
tes na sociedade atual. “A criança 
não pode, de forma nenhuma, 
���� ��������� ϐ����������� ������
����ǡ� ������ ���� �� Ǯ�����ϐ�������ǯ�
seja a educação”, esclarece. Com 
a Lei da Palmada, qualquer for-
­�� ϐÀ����ǡ� ������ ���� ��������ǡ�
��������������������ϐ����������������
����� ���������� �� ���À���� ��� ����-
ção. Os infratores receberão, apenas 
como advertência, encaminhamento 
�� ���������� ��� �����­ �� �� ���À���� ��
�������­ �� ������×����ǡ� ���� �����À���
�������������­Ù������À����Ǥ�

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Lei Menino Bernardo tem dois 
anos e estabelece o direito pela 
educação sem agressão

Castigos físicos não educam e 

podem gerar mais violência

Famílias 

carentes 

são as mais

vulneráveis 

Objetivo é desenvolver nova

cultura baseada no diálogo

“A Lei da Palmada é só para 
os pais pobres, porque ninguém 

denuncia os ricos quando batem em seus 
filhos”. É o que afirma Luiz Brilhante, que 
cumpriu 12 anos de mandato como con-
����������������ǡ���������������Ù������ 
� ��
Pessoa e hoje atua no Departamento de Co-
municação da Associação dos Conselheiros 
e Ex-Conselheiros Tutelares do Estado da 
����À���ȋ���������ȌǤ

Na opinião de Luiz Brilhante, uma mãe 
com seis, sete filhos, dentro de uma comu-
nidade pobre, enfrentando todo tipo de ca-
rência, desemprego, marido embriagado, 
crianças desobedientes, é alvo fácil dessa 
lei, porque quando chega ao final da tarde, 
estressada, ela perde a paciência. “É uma 
�������ǡ�����������ǡ��×�����������À���������ǡ�
porque os pais ricos têm as babás para cui-
dar dos filhos e as creches particulares e os 
colégios integrais. A maioria dessas crian-
ças só chega de noite em casa, cansadas, e 
já nem estressam os pais”, acrescenta. 

Brilhante explica que quem acompanha 
������������������À�����������������������±�
o conselheiro tutelar, que muitas vezes re-
solve o caso sem precisar levar para a de-
legacia. “Só quando o caso é bem grave e 
você nota que não é uma simples palmada, 
mas que se partiu para um espancamen-
to da criança é que o caso é encaminhado 
para a delegacia, a exemplo do caso em que 
a criança aparece com hematomas, queima-
duras estranhas, porque pode tratar-se de 
um caso de espancamento”, complementa. 

O ex-conselheiro destaca que o papel 
do Conselho Tutelar na aplicação da Lei 
da Palmada aparece no parágrafo único do 
artigo 18-B, inserido pela Lei da Palmada, 
no Estatuto da Criança e do Adolescente.  O 
texto da lei revela que as medidas punitivas 
aos infratores serão aplicadas pelo Conse-
���� �������ǡ� ���� �����À��� ��� ������� �����-

dências legais, e 
podem alcançar os 
pais, os integrantes 
��� ���À���� ������-
da, pelos responsá-
veis, pelos agentes 
públicos executo-
res de medidas so-
cioeducativas ou 
por qualquer pes-
soa encarregada de 
cuidar das crianças, 
tratá-las, educá-las 
ou protegê-las.

A Lei Menino Bernardo, que 
���À��������������� ϐÀ�������������­���
e adolescentes, não quer chamar a 
atenção para a “palmada” em si, mas 
para o que é considerado violência. A 
observação foi feita pela promotora 
���
����­����������­����������������-
������
� ��������ǡ���������������Ǥ�

E quando se trata de violência, 
segundo dados do Unicef, 80% das 
������Ù��� ϐÀ������ ������� �����­��� ��
adolescentes são causadas por pa-
rentes próximos. No Brasil, a cada 
hora, cinco casos de violência contra 
meninas e meninos são registrados. 
�����À����������	����­ ��������­Ù���
Unidas para a Infância ainda apontam 
que, a cada dia, em média 129 casos 
��� ����²����� ������×����� �� ϐÀ����ǡ� ��-

cluindo a sexual, 
e negligência 

são reportados 
ao Disque De-
núncia 100. 

Como nem 
todos os 

Promotora de Justiça Soraya Escorel

crimes chegam a ser denunciados, o 
problema é ainda mais grave. 

Nesse sentido, segundo a autori-
dade, uma discussão séria e madura 
sobre o assunto passa primeiro por 
essa questão, ou seja, por esclarecer 
que a lei quer mesmo é coibir o exa-
gero, a violência propriamente dita. “O 
objetivo da lei não é a punição e sim 
o desenvolvimento de uma nova cul-
tura, baseada no diálogo. Sou contra 
qualquer tipo de agressão. Nada jus-
��ϐ��������������­��ϐÀ�����������±�����
de educação. Ocorre que dialogar leva 
mais tempo e bater é uma ação rápida 
para cessar o problema, que na verda-
de só aumenta e ensina equivocada-
������ ���� ϐ������ ���� ����� ������­ ��
�������ϐ���������������������±���������
usar de violência”, complementou.

Soraya Escorel explicou que 
quem sofre violência geralmente 
tende a replicar o comportamen-
to violento. Portanto, na opinião da 
promotora, não é a lei por si só que 
��������ϐ����� �� �������������� ����
pessoas, mas a cultura do bater é que 
tem que ser revista, pois quem hoje 
dá uma simples “palmada”, vai evo-
luir para um ato mais violento mais 
�����ǡ� ���� ���������� ϐ����������� ��
corpo da criança e do adolescente. 
“Na minha opinião, não basta que a 
���� ����� ���� ����� ������� ��������� ϐ�-
sicamente a criança e adolescente, é 
preciso mostrar os dados da violên-
cia contra a criança que cresce a cada 
���� �� �������� ��� ������ ���� �À�����
contendo atos violentos praticados 
��������ǡ����ǡ��������ϐ���������������
ϐ����ǡ�����������������Ǧ������ ��������-
ná-lo como se comportar na sua vida 

diária”, analisa. 
Ela acrescenta que são cho-

cantes muitas vezes os casos 

que chegam ao Ministério Público. 
“No entanto, nunca chegou ao nos-
so conhecimento nenhum caso de 
“palmada”, de forma que é errado 
continuar explorando essa questão. 
A lei só veio para possibilitar uma 
mudança de cultura e uma pedago-
gia educativa de forma mais efetiva”.

A promotora entende ser a Lei 
������� ��������� �ϐ����ǡ� ��� �������
em que a criança e adolescente têm 
o direito de ser criado e educado com 
cuidado e não com o uso de castigo 
ϐÀ����� ��� ��� ����������� ������ ��� ��-
gradante. E não só pelos pais, mas 
����±�������� ��������������� ���À����
como um todo, assim como pelos res-
ponsáveis legais, ou até pelos agentes 
executores de medidas protetivas ou 
socioeducativas ou por qualquer pes-
soa encarregada de cuidar deles, tra-
tá-los, educá-los ou protegê-los. 

“Eu sou a favor da lei, até 
por ser contra qualquer tipo 
de violência. Defendo a ideia 
da lei como forma de enfrentar 
um problema que é cultural – 
a cultura do bater. Na minha 
opinião, a Lei Menino Bernar-
do serve para o enfrentamento 
dessa questão cultural e é um 
importante instrumento para 
a defesa das crianças e ado-
lescentes, que sofrem maus-
-tratos dentro de casa, justa-
mente por quem tem o dever 
de proteger”.

Ex-conselheiro tutelar Luiz Brilhante

Continua na página 6



Para a educadora Te-
rezinha América de Almei-
da, mãe de três filhas e de 
três netos, o impor limites 
aos filhos é de fundamen-
tal importância para os 
pais, mas isso deve decor-
rer principalmente através 
de seus exemplos, do diálo-
go e da punição coerente, 
com cada faixa etária de 
cada filho. Ela diz ser preci-
so ressaltar que tão impor-
tante quanto a punição é 
o reforço positivo, quando 
esses forem merecedores. 
“Não sejamos hipócritas de 
dizer que a palmada em al-
gumas situações possam ser 
utilizadas, pois existe uma 
linha tênue entre a palma-
dinha e o espancamento, 
o que torna essa forma de 
punição questionável. Se 
estamos tentando desen-
volver uma cultura de paz, 
não é através da violência 
que a educação deverá ser 
transmitida. A imposição do 
limite deverá ser um exercí-
cio diário entre os pais para 
com os filhos”, acentua.

Tuira Pedrosa, enfer-
meira e pós-graduanda em 
Obstetrícia e Neonatologia, 
comenta que a Lei da Pal-
mada é muito importante, 
já que as pessoas não são 
bem educadas e conscien-
tizadas para adotar com os 
filhos uma educação à base 
de exemplos. “Então, já que 
as pessoas infelizmente, no 
Brasil, têm essa cultura da 
violência, acho que a lei é 
necessária e realmente im-
portante, porque coloca um 
freio no exagero. Na reali-
dade, eu acredito que, para 
educar, você pode impor li-
mites, mas a partir do diálo-
go e não da violência física”.

Tuira conta que foi mo-
nitora de saúde da criança 
e do adolescente no curso 
de Enfermagem da UFCG, 
durante um ano, e que tam-
bém participou de um pro-
jeto de extensão, durante 
dois anos, sobre os efeitos 
da hospitalização infantil 
com as crianças internadas. 

Foi nesse momento que ela 
viu, muitas vezes, crianças 
que sofriam maus-tratos 
dos pais e que acabavam 
tendo que ser internadas. 
“Só que os pais não diziam 
o real motivo da internação. 
Na maioria das vezes, eles 
inventavam uma história e 
diziam que tinha sido uma 
queda ou alguma coisa as-
sim, que a criança era mui-
to levada, mas na realidade 
tratava-se de maus-tratos. 
Então a enfermeira que ia 
reconhecer o caso tinha que 
chamar o Conselho Tutelar 
para tomar as providências 
cabíveis”, complementa.

Já o líder comunitário 
Luiz Cândido, pai de quatro 
filhos e três netos, acha que 
a Lei da Palmada cria limita-
ções para a questão da for-
mação da criança. Ele é da 
opinião que a criança preci-
sa de limites e que uma pal-
madinha não ofende. Ele 
acrescenta que não concor-
da é com o espancamento, 
que é outra coisa. “Quan-
do não se dá palmada e 
se deixa livre uma criança 
rebelde, ao chegar na ado-
lescência ou na idade adul-
ta, os adversários da rua e 
a polícia batem com força, 
porque não houve o alerta 
anterior. De vez em quando 
é preciso que se acorde a 
criança, porque tem crian-
ças que até já dizem: se ba-
ter em mim, eu vou para a 
delegacia. Isso não é bom”, 
afirma.

Luiz Cândido acrescen-
ta que a criança tem que ter 
limites e muitas vezes para 
que esse limite chegue é 
preciso que se desperte ela. 
“Eu sou do tempo em que 
criança se deitar no chão, 
bater o pé, entrar em quase 
convulsão, era motivo de re-
pressão, porque as crianças 
muitas vezes faziam aquilo 
para chamar a atenção e 
extrapolavam seus limites, 
porque criança precisa de 
limite mesmo, já que se não 
fosse assim, não seria crian-
ça”, conclui.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 3 de julho de 2016

Especialista defende capacidade 

HGXFDWLYD�GR�GL¡ORJR�H�GD�ʏUPH]D

Cercada por polêmicas e 
discussões, a Lei nº 13010/14, 
conhecida como Lei da Pal-
mada, veio para defender as 
crianças e os adolescentes que 
são vítimas de violência do-
méstica, que ainda é algo mui-
to presente na sociedade.

De acordo com o teólogo 
e especialista em direitos hu-
manos, Lorenzo Delaini, coor-
denador da Rede Margaridas 
Pró-criança e Adolescente 
da Paraíba, a lei em si é po-
sitiva. “Agora é evidente que 
ela pode ter interpretações, 
tais como a que diz que, com 
a lei, a criança não tem mais 
limites. O problema é que 
nós adultos somos cada vez 
mais incapazes de dar limite 
à criança de forma correta, 
principalmente, porque se 
exercita uma cultura do con-
sumismo, do tudo fácil, do 
imediatismo”, argumenta. 

Para o especialista, não 
é fácil estabelecer limites 
à criança numa conjuntura 
como essa, em que a ideia de 
punição com efeito educativo 
é reforçada pelo machismo 
dos pais. 

“É uma questão comple-
xa, mas não é mantendo viva 
a possibilidade de uma re-
pressão mais violenta que se 
resolve. A gente tem notícias 
diárias de crianças em situa-
ções de violência, que não são 
poucas, que são infelizmen-
te muito presentes. Por isso, 
precisamos defender nossas 
crianças e adolescentes, so-
bretudo nas famílias que são 
mais abandonadas e atingi-
das com violações de direi-
tos na educação, na moradia, 
na saúde, e que muitas vezes 
têm menos oportunidade 
e possiblidade de ajudar as 
crianças a se desenvolverem”.

Lorenzo Delaini defen-
de que o caminho é ter uma 
capacidade educativa de diá-
logo, de negociação com as 
crianças e adolescentes, mas 
��� ϐ������Ǥ� ǲ������������ǡ� ���
pessoas adultas, muitas ve-
���ǡ� ���������� ��ϐ����������

dentro do papel, sobretudo 
de pais, mais ainda que as 
mães, para desenvolver uma 
����������� ��� ���� ������� ϐ��-
�������ϐ�����ǡ���������������ǡ�
no afeto, no carinho, numa 
dimensão educativa”, analisa. 

Ele acredita que a cha-
mada Lei da Palmada teria 
que não só evitar os efeitos do 
����������������ϐÀ������������-
tamentos cruéis na educação 
de crianças e adolescentes, 
mas colocar uma perspectiva 
de educação não violenta e 
mais positiva. 

“Essa lei acrescentou 
uma contribuição importan-
te no Estatuto da Criança e 
do Adolescente. Agora, como 
em todas as leis, tem que ser 
colocada em prática de forma 
correta. Somos uma sociedade 
ainda com uma ação educativa 
repressiva, que é indiferente e 
julgadora da criança e do ado-
lescente. Ainda precisamos 
ser mais educadores e encon-
trar formas educativas para 
desenvolver nossas crianças e 
adolescentes. Eu defendo essa 
lei, acho que é importante que 
venha a ser bem aplicada e vi-
vida”, conclui. 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Lei da Palmada deve ter 
perspectiva de educação 
não violenta e mais positiva 

“Limite deve ser exercício diário”

Educadora Terezinha América 

Lei veio para defender as crianças e os adolescentes que são vítimas de violência doméstica

Enfermeira Tuira Pedrosa

Líder comunitário Luiz Cândido 

Psicanalista Sócrates Ferreira

O processo educativo não se con-
cretiza por meio de punições, mas 
através do esclarecimento, da cons-
cientização e de trazer à consciência o 
fato correto, seja por uma explicação 
ou por meio de exemplos. Na opinião 
do psicólogo clínico, psicanalista e es-
pecialista em adolescentes, Sócrates 
Pereira Ferreira, o processo educacio-
nal não deve se dar por ordem de con-
���­Ù��� ϐÀ�����ǡ� ��À� �� ������������ ���
Lei da Palmada, que veio coibir ações 
contra as crianças com a desculpa de 
serem para educar.

Sócrates revela que alguns pais 
às vezes chegam a ferir de fato os 
����� ϐ������������� ������������ ���À����
de maus-tratos nas crianças é preciso 
observar, em linhas gerais, os lugares 
aonde são culturalmente pensados, 
por exemplo, nas nádegas, locais de 
possíveis beliscões e algumas ronchas, 
além dos lugares que não seriam fá-
��������������ϐ���­ �������������������
������������������ǡ� ϐ����������������
determinados ferimentos que demo-
ram por cicatrizar, alguns locais roxos 
assimétricos de um lado do corpo, e 
bilaterais, de um lado e outro do corpo. 

Com relação às condições psico-

lógicas das crianças vítimas de violên-
cia doméstica, ele diz que é preciso ob-
servar que elas evitam falar sobre seus 
comportamentos em casa, não gostam 
de ter contato com imagens violentas 
exibidas na televisão e isso revela um 
mau uso do processo educativo pelos 
pais em casa.  “Essas crianças têm uma 
súbita alteração de comportamento 
ao verem alguém levando beliscão ou 
alguém apanhando na TV, ou alguma 
cena de violência, e às vezes choram 
ou evitam ver, ou sentem muito prazer 
em ver essa imagem também”, detalha.

Para o psicólogo clínico, a primei-
ra coisa que os pais precisam é tomar 
consciência sobre o seu dever educa-
cional, que deve ser encarado como 
prazeroso, embora que ao mesmo 
tempo doloroso, por abrir mão de cer-
tas coisas. “Os pais precisam se vigiar 
com relação ao seu comportamento 
����������ϐ�����ǡ����������� ����������
processo que a gente chama de disso-
������������������������������� ϐ�����ǡ�
����������������������� ϐ�����������-
vam os pais darem um certo conselho 
e eles, os pais se comportam de uma 
outra maneira, revelando uma contra-
dição”, analisa.

Pais precisam sempre se vigiar

Ação educativa comum do casal

FOTO: Reprodução/Internet

Segundo observa Sócrates Fer-
reira, os pais precisam entender as 
crianças não como objetos de uso, 
mas como sujeitos cognoscentes, que 
pensam e sentem. Os pais devem estar 
sempre muito conscientes de suas de-
���Ù�������������ϐ�����Ǥ�ǲ�������������-
cisam entrar em acordo com relação 
ao processo educativo das crianças e 
como eles vão abordar essas crianças, 
quando as mesmas se comportarem 
de uma maneira não muito aceitável, 
para evitar os excessos de autoridade. 
Os pais têm que entrar em acordo para 
que o casal adote uma ação educati-
va comum e consciente, em favor dos 
�����ϐ�����ǳǡ����������Ǥ

O especialista alerta que é sempre 
������������������ϐ������� ��� �����-
das de troca entre os pais, nem com a 
���������Ǥ�����������������������ϐ������
� ���������������ϐ�������������������-
de ao interagirem com ela, ou seja, as 
crianças são sujeitos de opinião que 
produzem efeitos na sociedade. 

ǲ�������� ������­Ù��� ϐÀ������ ���
������������²�����ϐÀ��������������������-
ças mostra um despreparo dos pais 

para as situações. Claro que a qual-
quer momento vamos estar adiante 
de situações as quais a gente não tem 
a resposta imediata, mas eu penso que 
cabe aos pais discernimento, pensar 
um pouco, entender qual o valor de-
les diante das crianças e do processo 
educativo, para poder agir. Uma frase 
muito célebre em nossa psicanálise diz 
que tudo começa em casa, ou seja, é em 
nossa casa onde tudo acontece”, cita. 

Sócrates Ferreira pontua que as 
crianças que vivem sobre excesso de 
violência, ou vivenciando conteúdos 
muito violentos, podem tornar-se 
adultos também praticantes de vio-
lência, comportamento que pode se 
agravar e inclusive torná-los agresso-
res psicopáticos. “Temos indícios disso 
na nossa cultura, porque há um certo 
prazer sentido nisso. Então, a criança 
�À�����������������ϐÀ����������ǡ������-
pente, pensar que essa é a única forma 
de prazer e passar a exercer relações 
masoquistas e sádicas em sua vida. 
Então, há uns complexos de coisas que 
����� ������ �� ϐÀ����� ��� ��������� �����
trazer”, adverte. 

FOTOS: Arquivo Pessoal
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"Do jeito em que as 
coisas e o mundo 
andam, a gente 
acaba sentindo 
medo a todo 
momento e de 
várias coisas. No 
meu caso tenho medo de ser assaltado 
e tenho ainda mais medo de sofrer um 
acidente, principalmente eu que viajo 
diariamente por conta do meu trabalho. 
Temo pela minha vida em geral."

"Eu tenho mais medo 
de bichos peçonhen-
tos, como aranha 
e escorpião. Eu me 
sinto muito retraída, 
se ele tiver perto 

tenho vontade 
logo de correr. Já deixei de fazer 

coisas por causa desse medo, como, 
por exemplo, se eu tiver em um ambiente 
onde está uma barata, eu já deixo de entrar 
naquele cômodo só por isso."

"Eu tenho medo 
de cobra. Quando 
eu vejo o animal, 
ou até mesmo em 
uma foto, o medo já 
vem, e é bem acima 
do normal, chega 
a ser pavoroso. Eu nunca fui atrás de me 
tratar, mas é porque isso nunca me afetou  
ao ponto de eu precisar. Onde moro não 
aparecem  cobras. Tive que enfrentar esse 
medo poucas vezes na minha vida."

Eu tenho muito 
medo de escorpião 
e aranhas. Isso 
começou depois 
que eu assisti um 
ÂJKC�AF?K?BM�
Aracnofobia. E 
então comecei a sentir esse medo. Eu não 
chego nem perto, tenho até pesadelos. 
Qualquer mancha ou objeto preto que 
pareça algum desses animais eu já me 
afasto assustada". 

"Eu tenho pavor a 
ambiente fechado, é 
horrível a sensação, 
não gosto nem de 
lembrar. Nunca pro-
curei tratamento, 
mas também é 
porque eu sempre enfrentei isso e nunca 
deixei de fazer nada por conta desse medo. 
Para ter uma ideia, a janela do meu quarto 
ÂA?�QCKNPC�?@CPR?
�NMPOSC�A?QM�AMLRP�PGM�
me sinto sufocada."

"Eu tenho medo e 
pavor de ser as-
saltada. Temo pela 
minha segurança 
diariamente, ao 
sair de casa, ao 
chegar no tra-
balho, sempre que tenho que sair nas 
ruas esse sentimento se repete. Isso 
começou logo depois de ser assaltada 
pela segunda vez. Criou uma espécie de 
trauma em mim."

Reginaldo José da silva  - motorista

ingRid dias  - Vendedora

Uelton do CaRmo  - Autônomo RaChel moRgana  - Estudante vanUzia dos santos silva  - Comerciante

maRia do bom sUCesso  - Comerciante

FOTOS: Ortilo AntônioFala Povo

A fobia ou o medo de alguma coisa é algo mais comum do que parece no cotidiano das pessoas. Todo mundo sofre 
com o medo de algo, mesmo que ele não seja exagerado como é no caso das fobias. O jornal A União foi às ruas e quis ouvir 
a opinião da população, fazendo a seguinte pergunta: Você tem medo de alguma coisa?

Fobia: medo fora 

do comum afeta o 

dia a dia de quem 

sofre com a doença

Um sentimento de pâ-
nico, que segue acompanha-
do de tremores, suor frio e 
um medo fora do comum. 
É assim que as pessoas que 
tem qualquer tipo de fobia 
descrevem o que sentem 
quando precisam enfrentar 
seus medos. A educadora in-
fantil Samara Medeiros, de 
30 anos, disse que por con-
ta de sua fobia de aranhas 
���� ��ϐ��������� ��� ���������
tarefas simples de seu coti-
diano, como ensinar para os 
seus alunos uma atividade 
escolar sobre esse animal. 
Ela explica que sente-se mal 
apenas em olhar para a foto 
de uma aranha, perdendo 
até a concentração. "É um 
pavor só em 
estar perto 
até mesmo 
d a q u e l a s 
aranhas pe-
quenas de parede. E é mui-
��� ��ϐÀ���� ��������� ���� ����ǡ�
����������������������������
���������������������������-
nho sempre que pedir aju-
da", relata Samara. O tipo de 
fobia que assombra Samara 
é a aracnofobia e ela não 
������������ǡ������±��������
mais comuns tipos de medo. 

O psicólogo Hermes 
Moreno explica que para a 
psicologia a fobia é trata-
da como um medo desne-
cessário, um medo de algo 
que não existe ou que não 
apresenta riscos, mas que 
para os portadores dessa 
doença é algo incontrolável 
�� �������������ǡ� � ��������
agravar-se para outros pro-
blemas ou outros tipos de 
doença, caso não seja tra-
tada. "A fobia é uma doença 
que se não for tratada ela 
começa a crescer e ir para 
outros locais, de formas di-
ferentes, como outras fobias 
ou acarretar até em uma cri-
se de pânico”, explicou.

O animal está em uma 
foto ou na televisão, não 
apresenta risco real algum, 

Iluska Cavalcante
Especial para A União

mas a pessoa que tem fobia, 
mesmo sabendo que não há 
riscos, sente medo. Segundo  
Hermes Moreno esse é um 
dos sintomas da fobia, quan-
do o animal ou a situação não 
apresenta perigo real e tudo 
não passa de um perigo ima-
ginário, que está dentro da 
mente de quem tem fobias. 

Por conta desse medo 
ser algo fora do comum, 
�������� �������� �²�� ��ϐ�-
culdade de entender a do-
ença e acabam tratando a 
fobia como um exagero ou 
um drama desnecessário, 
chegando até a desrespei-
tar quem sofre desse mal. 
������� ��������� ±� �À�����
dessa incompreensão. Ela 
���� ���� ��� �������� �������
��������������� ������ �� �À-
deos de aranhas para ela, 

apenas por achar en-
graçada a sua reação 

de medo.  "Eu 
escuto demais 

que é besteira, 
que é frescu-
ra. Quem não 
tem não en-
tende e por 
não entender 

não respeita 
esse medo". 

O psicólogo conta que 
as fobias mais comuns são 
a de animais, como barata, 
cobras e aranhas; de luga-
res fechados; altura, e até 
mesmo o medo de adoecer. 
Outros tipos são o medo de 
comer fora de casa, o medo 
��� ����À���� ������� �� �� ������
social, que é o medo de falar 
em público. 

Algumas pesso-
as confundem o 
medo comum com 
a fobia. Hermes Moreno ex-
plicou a diferença: "Se você 
tem medo de uma barata, 
por exemplo, você apenas 
não quer ela perto de você, 
mas quando você tem fobia 
da barata a consequência é 
bem maior, o medo aumenta 
�� ���²� ϐ���� ����������� ���-
nas em pensar em estar per-
to da barata".

A estudante de jorna-
lismo Amanda Silva tem 31 
anos e conta que sofre de 
claustrofobia desde que  era 
�����­�Ǥ� ���� � �� �������� ϐ�-
car em lugares fechados e 

�����������������������ϐ����
é o elevador. A sala onde es-
����� ϐ��������±�������������
diariamente ela tem que en-
frentar esse medo. " Vai além 
do medo, é uma sensação de 
morte, é uma angústia, um 
desespero que não dá pra ex-
plicar. Mesmo você sabendo 
que você vai sair do elevador,  
que a porta vai abrir em al-
gum momento, só em pensar 
que existe a possibilidade de 
você não ter uma fuga, aquilo 
lhe causa um pânico indes-
����À���̶ǡ������Ǥ

Além das mãos frias e 
��� ���������� ����À���� ���-
�������������������������-
tir quando tem que encarar 
um elevador, ela ainda en-
frenta o constrangimento 
quando não consegue segu-
rar um ataque de pânico. A 
��������������� �����������-
rado tratamento para isso, 
apesar do problema que a 
afeta, mas que com o passar 
do tempo vem conseguindo 
�������Ǥ� ̶	��� ���� ��ϐÀ���� ��
complicado esse processo 
��� ��À���ǡ� ���� ������ ��� ���
estou bem melhor e consigo 
entrar no elevador e andar", 
contou Amanda.  

Uma das fobias mais 
comuns e mais perigosas é 
o transtorno de pânico. Se-
gundo Hermes, a pessoa que 
tem esse tipo de fobia pode 
ter uma vida totalmente 
debilitada se não procurar 
logo tratamento.  

Samara e Amanda  têm em co-
mum não só a fobia, mas o fato de 
não terem procurado tratamento 
para a sua doença. Samara conta 
que considera o seu problema algo 
normal e que ainda não a afetou 
ao ponto de precisar procurar um 
tratamento. “Eu tento contornar e 
enfrentar quando eu preciso. Como 
quando eu fiz Biologia e em uma 
aula tive que pegar aranhas em 
jarros para estudar. Apesar das ara-
nhas estarem mortas, o meu pavor 
era enorme, então eu contornava 
tentando enfrentar”, comentou. 

O psicólogo Hermes Moreno 
explica que não é em todo caso que 
o tratamento é necessário. Segun-
do ele, tudo vai depender da for-
ma como o problema afeta o pa-
ciente. “Tem fobias que as pessoas 
não precisam de tratamento. Por 
exemplo, se você tem fobia de co-
bra e mora em um local onde não 
tem cobras, 
não há ne-
c e s s i d a d e 
de procurar 
um profissio-
nal, porque possivel-
mente você não terá que 
enfrentar esse medo. Ou 
uma pessoa que mora no inte-
rior ou no campo e tem fobia de 
trânsito, se ela nunca for para uma 
cidade grande ou local com trân-
sito, o tratamento não é necessá-
rio, a não ser que isso cause outros 
transtornos para ela”, explicou.

Em outros casos mais sérios o 
tratamento não só é recomendado 
como é necessário para que a pes-
soa com fobia tenha uma vida nor-
mal, controlada e sem sintomas. 
De acordo com Hermes Moreno, 

a terapia é desenvolvida por um 
psicólogo, que em alguns casos é 
o suficiente para que a vítima de 
fobia fique totalmente bem, en-
tretanto, em outros casos, é neces-
sário o acompanhamento com um 
psiquiatra, o único profissional 
que pode prescrever medicamen-
tos nesses casos. 

“Se a pessoa estiver com algo 
que esteja lhe provocando sofri-
mento ou que esteja provocando 
um transtorno no seu dia a dia, aí 
sim, seja uma fobia, ou outro pro-
blema, se estiver trazendo qual-
quer tipo de sofrimento, é acon-
selhável procurar um profissional, 
um psicólogo ou psiquiatra, que 
vai resolver essa questão e o pa-
ciente vai poder levar uma vida 
saudável”, alertou o psicólogo.

Tratamento depende do caso
Se não for tratada, a fobia 
pode se agravar e até 
acarretar crise de pânico
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“Internet das coisas” anuncia um 

mundo cada vez mais conectado

Jadson Falcão
Especial para A União

Em crescimento, mercado 
é lucrativo e deve faturar 
US$ 1,7 trilhão até 2019

Geladeiras, automóveis, 
calçados, roupas e relógios. 
A “internet das coisas” vem 
mostrando que os mais varia-
dos itens do cotidiano podem 
ser conectados à rede, e o céu 
é o limite. Além de ser um 
mercado interessante do pon-
to de vista das novidades que 
traz, o nicho também vem se 
mostrando bastante lucrativo. 
No ano de 2014, o mercado 
da internet das coisas faturou 
US$ 655,8 bilhões, e de acor-
do com a União Internacional 
de Telecomunicações (UIT), 
o faturamento deve atingir 
US$1,7 trilhão até 2019. 

O termo “internet das 
coisas” ou IoT (Internet of-
things, em inglês) foi propos-
to pela primeira vez em 1999 
por Kevin Ashton - pesquisa-
dor britânico do Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts 
-, e diz respeito a revolução 
tecnológica em curso no pla-
neta, que tem como objetivo 
conectar os itens do dia a dia 
à rede mundial de computa-
dores, facilitando e otimizan-
do seus usos de forma jamais 
experimentada anteriormen-
te pelos seres humanos. 

Nos dias de hoje, a inter-
net das coisas já é uma reali-
dade e cada vez mais objetos 
saem de fábrica 
com conexão à in-
ternet e cada vez 
mais funções.

Durante pa-
lestra realizada 
no mês passa-

Muitos itens já saem de fábrica com conexão à internet e muitas funções, como a geladeira, facilitando o dia a dia  das pessoas

do para alunos dos cursos de 
Engenharia da Computação 
e Ciências da Computação da 
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), o gerente de Educa-
ção da Intel, Rubem Saldanha, 
explicou de forma sucinta o 
conceito que já está presen-
te no cotidiano da população 
mundial. “A internet das coisas 
é basicamente tudo que tem 
um sistema computacional, 
mas não é um computador de 
mesa, nem um notebook ou 
um celular. Como exemplo, po-
demos citar um carro que tem 

um sistema de computação 
dentro, ou uma máquina de 
café que vende o café e tem um 
sistema computacional que 
monitora o estoque de pó de 
café ou de leite, e faz relatórios 
do que está vendendo mais, 
que são enviados para alguém. 
Tudo isso é a internet das coi-
sas”, explicou Rubem.

As “coisas” que participam 
dessa nova realidade tecnológi-
ca vão muito 
além de má-
quinas, pois 
além de oti-

mizar serviços, a internet das 
coisas tem o objetivo de melho-
rar a vida das pessoas. 

Na palestra, o gerente de 
Educação da Intel mostrou 
projetos de estudantes que 
participam de competições 
da empresa e que, através da 
programação correta combi-
nada aos processadores de-
senvolvidos pela companhia, 
criam dispositivos que tem o 

poder de mudar a vida de mi-
lhões de pessoas.

Um dos projetos mos-
trados durante o evento foi 
um dispositivo criado por 
estudantes de Engenharia da 
Computação no ano passado, 
que consegue coletar dados 
para aguar o jardim de uma 
casa de forma automática 
quando o solo estiver seco e 
necessitando de água. Outro 
projeto interessante exposto 
na palestra, foi o de análise 
automática da qualidade da 
água de cisternas. Através da 

programação correta, o siste-
ma criado pelos estudantes é 
capaz de analisar a qualidade 
da água, e enviar as informa-
ções coletadas diretamente 
para a companhia de águas 
da localidade, que recebe a 
����ϐ���­ �ǡ� �� ������������ ��
tratamento da estação. 

Rubem Saldanha citou 
ainda o caso de um garoto 
diabético nos Estados Unidos 
que teve sua vida mudada 
graças à iniciativa de seu pai, 
que criou um sistema capaz 
de monitorar a quantidade 
de insulina que o organismo 
���ϐ������������������������-
mento, evitando que o garoto 
��������������������ϐ���­ ������
taxas de açúcar no sangue de 
duas em duas horas.

Ainda segundo o pales-
trante, a criação de dispositi-
vos desse tipo não é aprovada 
pela FDA - órgão governa-
mental dos Estados Unidos 
responsável pelo controle de 
alimentos e medicamentos -, 
mas como no caso do garoto 
o sistema foi criado não para 
a venda, mas apenas para uso 
único, não existe nenhuma 
proibição. Ele explicou que 
grandes companhias como a 
Johnson & Johnson também 
estão trabalhando na criação 
de dispositivos vestíveis (do 
inglês, “wearables”) para o 
monitoramento do nível de 
glicose no sangue.

Até 2020, existirão no 
planeta cerca de 40 a 50 bi-

lhões de objetos 
conectados à 
internet. O que 
mostra a gigan-
tesca proporção 
dessa revolu-
ção que chegou 
�����ϐ����Ǥ

Óculos, relógios, pulsei-
ras, braceletes, anéis e rou-
pas também estão entre os 
dispositivos que fazem parte 
da internet das coisas e ago-
ra vêm com novidades que 
prometem facilitar a vida das 
pessoas. Relógios inteligentes 
que permitem ao usuário re-
������ ����ϐ���­Ù��� ��� �Ǧ����ǡ�
acessar o Twitter ou o Face-
book, e pulseiras que servem 
para monitorar a saúde são 
apostas das grandes fabrican-
tes que já estão entre nós.

O gerente de educação da 
Intel, Rubem Saldanha, pro-
�������������������������ϐÀ-
cios que os novos dispositivos 
podem trazer ao cotidiano de 
uma pessoa. Rubem teve um 
princípio de ataque cardíaco 
por estar muito sedentário. 
A partir disso, comprou uma 
pulseira que monitora sua 
���������� ϐÀ����� �� ��� ϐ����� ���
dia mostra quantas calorias 
ainda precisa perder. “A partir 
daquele dia comecei a mu-
dar os meus hábitos porque 
������� �������� ��� ϐ����� ���
dia e percebia que não tinha 
��������������ϐ�������ǡ�������
pra esteira correr. Eu tinha a 
esteira antes, mas não a usava 

porque não tinha um siste-
ma que me monitorasse pra 
saber se eu estava fazendo 
os exercícios ou não. Aquele 
sistema me mostrando os 
dados me ajudou a mudar os 
meus hábitos e ter uma vida 
melhor, e isso também é a in-
������� ���� ������ǳǡ� �ϐ������ ��
gerente da Intel. 

Nessa nova realidade, 
os óculos também têm o seu 
lugar de destaque. O cha-
mado “OculusRift” é um dos 
principais representantes 
do novo mercado e traz uma 
experiência fantástica para 
os fãs de games que podem 
agora, jogar com o auxílio da 
realidade virtual aumentada, 
e ter uma sensação de imer-
são sem precedentes que faz 
com que o jogador se sinta 
realmente dentro do jogo. 

Os tênis também fazem 
parte dessa revolução e em 
pouco tempo virão com sen-
sores capazes de se conectar 
ao smartphone ou Ipod do 
�������ǡ��������������ϐ�������
distância que pretende cor-
rer, quantas calorias deseja 
������ǡ���±�������ϐ�����������
trajeto e a lista de músicas 
que quer ouvir durante o 

�����À���Ǥ����ϐ����������������-
dade, todas as informações 
serão enviadas automatica-
mente para um site, onde será 
possível acompanhar o histó-
rico de corridas, a evolução, e 
dividir os resultados com ou-
tros usuários conectados.

Outros exemplos da re-
volução trazida pela IoT vêm 
sendo apresentados também 
no que diz respeito à vida 
doméstica. Hoje, já é possí-
vel ter uma casa totalmente 
automatizada e controlá-la 
por um tablet. Coisas como 
lâmpadas, portas e condicio-
nadores de ar já respondem 
a presença da pessoa e são 
ativados automaticamente 
com a entrada no ambiente. 

Tecnologias que pro-
metem permitir a limpeza 
da casa à distância por um 
aspirador de pó que traba-
lha de forma independente, 
e geladeiras que permitem 
ao consumidor ter o con-
trole de seus itens e ainda 
comprar os que acabarem 
através do próprio eletro-
doméstico, são algumas das 
facilidades que também po-
deremos experimentar num 
futuro bastante próximo.

Dispositivos vestíveis se destacam

Há quatro anos, a Intel realiza uma 
competição nacional na qual estudan-
tes da área de informática têm a opor-
tunidade de competir entre si, através 
da criação dos mais diversos dispositi-
vos relacionados à internet das coisas. 
A quinta edição da Competição Intel 
de Sistemas Embarcados será realizada 
neste ano em João Pessoa, e acontece-
rá entre os dias 1º a 4 de novembro, 
durante o 6º Simpósio Brasileiro de En-
genharia de Sistemas Computacionais. 

A competição é destinada aos alu-
nos de graduação e pós-graduação 
que desenvolvam sistemas computa-
cionais embarcados no Brasil, e que 
estejam regularmente matriculados 
em cursos de Engenharia da Compu-
tação, Engenharia Elétrica, Engenharia 
de Controle e Automação, Engenharia 
de Sistemas, Ciências da Computação, 
Sistemas de Informação e áreas afins.

No evento, serão aceitos projetos 
de sistemas na área de internet das coi-
sas que contemplem um ou mais dos 
segmentos de automobilística, auto-
mação residencial e industrial, cidades 
inteligentes, saúde, dispositivos vestí-
veis e segurança. Os projetos que par-
ticiparão do evento visam a simplifica-
ção de processos, a redução de custos, 
a análise em tempo real ou o monito-
ramento remoto.

Para o professor e coordenador do 

Laboratório de Sistemas Embarcados 
e Robótica (LaSER) da UFPB, Alisson 
Brito, este tipo de evento é muito im-
portante porque atrai os olhares da co-
munidade científica e produtiva para a 
região. “Para se ter uma ideia, já es-
tamos negociando uma parceria para 
apoio permanente da Intel ao Centro 
de Informática da UFPB, nos tornando 
assim um ponto de educação da em-
presa na Paraíba”, afirmou Alisson.

O professor explicou que os alu-
nos de Engenharia da Computação da 
UFPB desenvolvem projetos envolven-
do IoT todos os semestres em discipli-
nas, laboratórios, e também como tra-
balhos de conclusão de curso. Para ele, 
a competição representa uma opor-
tunidade única para os alunos, e uma 
experiência que enriquece o currículo 
deles, já que as empresas valorizam 
muito a participação dos discentes em 
competições como estas.

“Para se ter uma ideia, a Competi-
ção da Intel sempre conta com um juiz 
da própria Intel dos Estados Unidos, 
que vem ao Brasil só para participar 
deste evento e fazer o julgamento das 
equipes. Essa é a chance que os alunos 
têm de impressionar um engenhei-
ro senior desta grande multinacional, 
que também é líder mundial na área 
de processadores para computadores”, 
finalizou o professor.

João Pessoa sediará simpósio

Gerente de Educação da 
Intel, Rubem Saldanha 

Alisson Brito, 
coordenador da LaSER

FOTOS: Reprodução/Internet
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AUDIÊNCIA NO CONGRESSO

Prorrogação do Mais Médicos

A prorrogação do Pro-
grama Mais Médicos estará 
em debate na próxima terça-
-feira (5), às 14h. A audiência 
pública será promovida pela 
comissão mista que analisa 
a Medida Provisória (MP) 
723/2016, que prorrogou 
por três anos o prazo de re-
validação do diploma e do 
visto temporário do médico 
intercambista do Programa 
Mais Médicos.

O debate deve contar 
com representantes do Mi-
nistério da Saúde, do Con-
selho Nacional de Saúde e 
da Frente Nacional de Pre-
feitos. O Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde 
e o Conselho Nacional de 
Secretários Municipais de 
Saúde também devem en-
viar representantes.

A comissão mista tem 
como presidente o deputado 
Leonardo Quintão (PMDB-
-MG) e como vice o senador 
Benedito de Lira (PP-AL). 
O senador Humberto Costa 
(PT-PE) é o relator e o depu-
tado Jorge Solla (PT-BA) é o 
revisor.

Da Agência Senado

Comissão mista realizará 
debate na próxima terça
para discutir o assunto

A audiência será realiza-
da na sala 15 da Ala Senador 
Alexandre Costa e terá caráter 
interativo, com a possibilidade 
de participação popular. Críti-
cas, perguntas e sugestões po-
derão ser enviadas pelo portal 
e-Cidadania ou pelo Alô Sena-
do (0800 612211).

Prorrogação
A prorrogação do Mais 

Médicos tem sido defendida 
no Senado. Em discurso no 
plenário no dia 14 de junho, 

o senador Randolfe Rodri-
�����ȋ����Ǧ��Ȍ��ϐ����������
o programa é o “encontro en-
tre médicos que têm paixão 
no fazer e pessoas que têm 
a necessidade de ser aten-
didas”. Randolfe disse ainda 
�������������ϐ���������� ���-
bém atendem povos indíge-
nas, que antes não tinham 
nenhum atendimento médi-
co. Ele chegou a apresentar 
uma questão de ordem, pe-
dindo a instalação da comis-
são da MP.

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros, disse que o 
Congresso Nacional “fará o 
que for possível” para garantir 
os recursos mínimos para con-
tinuidade do Programa Mais 
Médicos. Renan Calheiros  
comprometeu-se a conver-
sar com o presidente interino 
da República, Michel Temer, 
para assegurar a manuten-
ção do programa, e disse que 
trabalharia pela instalação da 
comissão mista da MP - o que 
ocorreu no dia 21 de junho.

FOtO: Marcos Oliveira-Agência Senado

A comissão mista convidou várias autoridades para discutir a prorrogação do Programa Mais Médicos

A Comissão Perma-
nente Mista de Combate 
à Violência contra a Mu-
lher promove audiência 
pública interativa na ter-
ça-feira (5) para deba-
ter as agressões sofridas 
pela mulher do campo. 
O debate tem início às 
14h30, na sala 9 da Ala 
Alexandre Costa.

Foram convidados 
para audiência pública 
representantes da Con-
federação Nacional dos 
Trabalhadores na Agri-
cultura; da Federação Na-
cional dos Trabalhadores 
da Agricultura Familiar; 
da Secretaria Especial 
de Políticas para as Mu-
lheres, do Ministério do 
Desenvolvimento Social 
e Agrário, do Ministério 

da Justiça e Cidadania, 
da Secretaria Especial de 
Direitos Humanos, do 
Movimento das Mulheres 
Camponesas, do Movi-
mento Articulado de Mu-
lheres da Amazônia, da 
Marcha Mundial de Mu-
lheres e do Conselho Na-
cional dos Seringueiros.

Depois da audiência 
pública deverá ser vo-
tado requerimento da 
relatora do colegiado, 
deputada Luizianne Lins 
(PT-CE), para a realização 
de concurso de vídeo de 
curta metragem sobre o 
tema “Mulher e a supe-
ração da violência”.

A Comissão Perma-
nente Mista de Comba-
te à Violência Contra a 
Mulher é presidida pela 
senadora Simone Tebet 
(PMDB-MS).

Violência contra a 
mulher será discutida

AGRESSÃO NO CAMPO

Da Agência Senado
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Políticas

Depoimento de Dilma à Comissão 

do Impeachment será nesta 4ª feira
Presidente afastada não 
deverá comparecer. No 
seu lugar estará Cardozo

A Comissão Especial do 
Impeachment marcou para 
a próxima quarta-feira (6), 
às 11h, um dos principais 
passos do seu trabalho: o 
depoimento da presidente 
afastada Dilma Rousseff. No 

Da Agência Senado

FRANCISCO ALVES DE FARIA ME
CNPJ.:03.859.958/0001-20

CARTA DE CONVOCAÇÃO DE RETORNO AO TRABALHO
6U��6HYHULQR�%DUURV�GH�$]HYHGR�(P�IDFH�GH�VXD�DXVrQFLD�LQMXVWL¿FDGD�H�FRQWLQXDGD�DR�VHUYLoR
GHVGH�R�GLD����GH�0DLR�GH������H�FRQVLGHUDQGR�TXH�D�VXD�IXQomR�p�GH�H[WUHPD�QHFHVVLGDGH��

YLPRV�SHOD�SUHVHQWH�FLHQWL¿Fi�OR�D�FRPSDUHFHU�LPHGLDWDPHQWH�DR�WUDEDOKR�H�DVVXPLU�VXDV�IXQo}HV��2�
VHX�QmR�FRPSDUHFLPHQWR�QR�SUD]R�GH�����FLQFR��GLDV�VLJQL¿FDUi�DEDQGRQR�GH�HPSUHJR��RFDVLRQDQGR�
VXD�GHPLVVmR�SRU�MXVWD�FDXVD�QD�IRUPD�GR�DUWLJR�����GD�&/7�1DWDO�����GH�-XQKR�GH�������3XEOLFDGR�
QR�-RUQDO�$�8QLmR��GLDV��������H������������±�5HSXEOLFDGR�SRU�,QFRUUHomR�

entanto, ela deve optar por 
não comparecer pessoalmen-
te, uma vez que não é obriga-
da a isso. Caso não compare-
ça, o advogado de defesa, José 
Eduardo Cardozo, responde-
rá aos questionamentos dos 
senadores e da acusação em 
seu lugar.

A ideia do depoimento 
é que os membros da comis-
são usem o embasamento 
obtido a partir do interroga-
tório das testemunhas para 

interpelarem a presidente 
ou seu defensor. Dilma é de-
nunciada por violações à Lei 
Orçamentária Anual de 2015, 
na forma de quatro decretos 
suplementares que teriam 
������������ �� ����� ϐ������ ��
de atrasos em repasses para 
bancos públicos que esta-
��������ϐ�����������������-
��­Ù��������±������������ϐÀ-
cio do Tesouro, as chamadas 
ǲ����������ϐ������ǳǤ

O depoimento será a 

última atividade presencial 
da comissão por aproxima-
damente um mês. As fases 
seguintes são os prazos para 
�����­Ù��� ϐ������ ��� �����­ ��
e da defesa, que serão entre-
gues por escrito, e o prazo 
para que o relator, senador 
Antonio Anastasia (PSDB
-MG), elabore seu parecer. 
A comissão deverá voltar a 
se reunir apenas no dia 2 de 
agosto, para que Anastasia 
apresente o texto.

Da Agência Senado

O acesso telefôni-
co a serviços públicos 
de emergência, como 
bombeiros, polícia e 
saúde, pode ficar gra-
tuito. A medida consta 
de projeto que pode 
ser votado na Comissão 
de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunica-
ção e Informática na 
terça-feira (5). De acor-
do com o PLC 48/2015, 
relatado pelo senador 
Cristovam Buarque 
(PPS-DF), a Agência 
Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) de-
verá regulamentar as 
questões tecnológicas 
e operacionais neces-
sárias à implementação 
da medida.

Outra proposta 
na pauta da CCT é a 
que garante mais re-
cursos para a melhoria 
e expansão dos servi-
ços de internet nas re-
giões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste. O PLS 
427/2014, apresentado 
pelo ex-senador Anibal 
Diniz, inclui o acesso à 
Rede mundial de com-
putadores entre os se-
tores beneficiados com 
dinheiro do Fundo de 
Universalização dos Ser-
viços de Telecomunica-
ções (Fust).

Desaparecidas
O Governo Federal 

poderá ser obrigado a 
divulgar na programa-
ção de emissoras de te-
levisão fotografias de 
pessoas desaparecidas. 
A divulgação seria em 
forma de publicidade 
de utilidade pública. 
Além disso, as cam-

panhas governamen-
tais devem estimular 
ações de mobilização 
nacional pela busca de 
crianças e adolescentes 
desaparecidos. Esses 
serviços estão previs-
tos no PLS 44/2016 do 
senador Cristovam Bu-
arque, que teve como 
relator o senador José 
Medeiros (PSD-MT).

No portal http://
www.desaparecidos.
gov.br/ é possível regis-
trar o desaparecimento 
de pessoas. O site traz 
ainda algumas orien-
tações importantes. É 
preciso procurar ime-
diatamente uma dele-
gacia para registrar um 
boletim de ocorrência. 
Se a polícia se negar a 
fazê-lo, deve-se procu-
rar o Ministério Público 
ou o Conselho Tutelar.

O Cadastro Nacio-
nal de Crianças e Ado-
lescentes Desapareci-
dos contava no último 
dia 1º de julho com 370 
casos registrados, em 
20 estados.

A reunião da Co-
missão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, 
Comunicação e Infor-
mática está marcada 
para as 8h45.

Ligação telefônica 
poderá ser gratuita

pArA ServIçOS De emergêNCIA

Da Agência Senado

O presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, reuniu 
a imprensa na quinta-feira 
(30) para anunciar uma lis-
ta de projetos prioritários 
a serem analisados até o 
recesso parlamentar, que 
se inicia em 18 deste mês. 
São nove proposições, en-
tre elas, a atualização da Lei 
de Licitações, prevista no 
PLS 559/2013, o reajuste 
������À����������� ���������
incidentes sobre doações 
e herança (PEC 96/2015) 
e a regulamentação da ex-
ploração de jogos (PLS 
186/2014).

Renan Calheiros lem-
brou que a modernização 
da legislação sobre licita-
ções públicas é urgente e 
importante e está direta-
mente ligada à criação de 
uma subcomissão que tra-
tará das obras inacabadas 
��� ��À�Ǥ� ���� ��������� ����
na próxima terça-feira (5) 
haverá uma reunião com o 
presidente interino Michel 
Temer sobre o assunto.

Os senadores vão suge-
rir ao presidente que peça 
aos governadores e aos 
ministros listas com todas 
as obras com recursos fe-
derais iniciadas e não fina-
lizadas, com as respectivas 
prioridades.

“Por ser anacrônica, 
essa lei tem colaborado, 
com o grande cemitério de 
obras inacabadas existen-
���� ����� ��� ��À�Ǥ� ����� ���

torno de 30 mil, entre pe-
quenas, médias e grandes. 
Só de restos a pagar temos 
�̈́�ʹͷͲ�����Ù��ǡǳ��������Ǥ

O relator do texto é o 
senador Fernando Bezerra 
Coelho (PSB-PE). Ele infor-
mou que a norma será vol-
tada para valorizar o bom 
projeto executivo, essencial 
para que um empreendi-
mento comece e termine 
sem atrasos. Além disso, se-
gundo o parlamentar, have-
rá a criação de um seguro, 
que possa garantir a con-
clusão dos trabalhos.

Herança
A PEC 96/2015, que pre-

�²� �� ��������� ���� ��À�������
de impostos sobre doações e 
heranças, também tem a re-
latoria de Fernando Bezerra 
Coelho, que admitiu tratar-se 
de um tema polêmico sobre 
o qual não há acordo.

O senador explicou que 
a proposta é uma alternati-
va ao Imposto sobre Gran-
des Fortunas (IGF). O tex-
��� ��������� ��À������ ��� ��±�
27,5%, conforme o valor 
do bem. Segundo ele, a ini-
ciativa deve gerar de R$ 12 
bilhões a R$ 15 bilhões de 
receita extra para a União.

“Até R$ 3 milhões serão 
isentos. Hoje há incidência 
de 8% cobrados pelos esta-
���Ǥ�������������À�����������
cobrada pela União com fai-
xas crescentes de taxação, 
chegando até 27,5%, assim 
�����������������������ǡǳ�
explicou.

Projetos são prioridades 

do Senado até o recesso

LICItAçõeS e ImpOStO SObre herANçA

Outra proposta 
na CCT garante 
mais recursos 
para melhorar e 
expandir inter-
net nas regiões 
NO, NE e CO

Medida será de vital importância para os serviços de saúde

FOtO: Agência Senado

O presidente do Senado 
pretende votar também an-
tes do recesso o anteprojeto 
sobre abuso de autoridade. 
Sem apresentar detalhes so-
bre a proposta, disse tratar-
se de uma cobrança antiga 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), juntamente com a 
regulamentação do mandado 
de injunção. Questionado pe-
los jornalistas, Renan negou 
que o assunto tenha relação 
com a Operação Lava Jato:

“Não adianta. Ninguém 
vai interferir na Lava Jato. 
A operação está andando 
e já tem muita gente presa. 
Esta investigação e outras 
mostram um momento de 
�ϐ����­ �� ���� ��������­Ù��Ǥ�
Além disso, a sociedade 
quer que essas coisas se es-
�����­��ǡǳ��ϐ�����Ǥ

�� ����������� �ϐ������
que não vai tomar a inicia-
tiva de mudar a Lei de De-
lação Premiada, embora 
considere que há pontos da 

norma que precisam ser me-
lhorados.

“O Brasil precisa pegar 
������²����� ��� ������� ��À-
ses. Nos Estados Unidos, 
por exemplo, se houver va-
zamento, a delação é total-
�������������ǡǳ���������Ǥ

Crise
Renan Calheiros admi-

tiu que alguns projetos são 
polêmicos e que não condu-
zirão a um consenso. Ainda 
assim, disse que está con-
fiante na votação. Ele rea-
firmou que o Senado deve 
���� �� ����­ ����� ���������À-
tica e econômica.

“Vamos  ter tempo para 
isso e vamos tocar os proje-
tos, ainda que controversos. 
Na volta do recesso, no se-
gundo semestre, delibera-
remos sobre a autonomia 
do Banco Central, a regula-
mentação da terceirização 
e a atualização do Código 
�����ǡǳ�������Ǥ

Abuso de autoridade

barreira política
O apedeuta Homer Simpson tem uma máxima que se 

����������������������������������À�����Ǥ��������������������
�����ϐ���������������������������������­���������������������
����À������ï�������������±����ǡ�������������������������
com a seguinte pérola: “A culpa é minha, e eu boto em quem 
���������ǳǤ

Este é o caso, por exemplo, do prefeito de João Pessoa 
Luciano Cartaxo. Durante o evento em que assumiu o 
cargo, já há bastante tempo, mais de três anos, a população 
botou a barreira do Cabo Branco nas mãos dele. E pediu: 
use a força do nosso voto e faça por ela o que não foi 
����À������������±������Ǥ�	���������������������­�Ǥ��������Ǧ
se o eleitorado em que as ações técnicas e administrativas 
no sentido da pesquisa quanto ao melhor método de 
intervenção na área seriam retomadas.  A preservação 
é um trabalho permanente, de gerações. Antes, não 
havia essa percepção. Hoje, existe há mais de 30 anos. A 
proteção, nesse caso da ponta do Cabo Branco, é urgente. 
Mas não basta chamar o Samu. 

Existem a memória e a agenda de um debate sobre 
o que fazer e como fazer para reduzir o impacto dos 
fatores que degradam um complexo ecossistema com suas 
marés, correntes marinhas, a energia das ondas, sistema 
de ventos, formas de vida silvestres, os timbus, tejus, e 
as raposas, a vida do mar com seus corais, aratus, siris, 
peixes, algas; os pássaros, gaivotas, gaviões, anus brancos, 
�������������������ǡ������Ǧϐ�����ǡ����±��ǡ���������ǡ��������ǡ�
��������ǡ����Ǧ��Ǧ���Ǣ��������ǡ���ϐ����ǡ�����ǡ���������ǡ�
uma comunidade biológica. Patrimônio enorme esse 
representado pela barreira. 

Tudo, ou quase tudo sobre a agenda para a intervenção, 
����������������������������������������������À���Ǥ���
�������­ ������ï����������������±������À��������������±������
�����������������ϐ�����������ϐ�����������Ǥ�

A imprensa também guarda essa memória. Memória 
�����������������������������������������À��ǡ������������
e protegida na obra do artista Hermano José. A barreira 
do Cabo Branco. A falésia. O farol. Por que proteger tudo 
����ǫ�2�����À�������������������������ǣ��������������
própria casa cair? 

Bem: com a barreira do Cabo Branco nas mãos, o que 
fez o prefeito de João Pessoa? Botou as mãos na chuva. E 
agora sente e vê que ela se dissolve, está a escorrer entre os 
seus dedos sob o olhar indignado da população.

Apela-se então à máxima do patriarca dos Simpsons. 
E o prefeito passa a dizer que a culpa da lentidão a passo de 
tartaruga marinha da gestão municipal é do Governo do Estado. 
E que nada fez porque Ricardo Coutinho não deixou.

Dessa forma, fica simples resolver o problema. Que 
continua lá. Nas mãos do prefeito. Nas quais a barreira 
está derretendo. Assim como a confiança da população 
na capacidade de realização da equipe montada pelo 
prefeito.

Muita gente acompanha a trajetória de Luciano 
Cartaxo. É um cidadão bacana, pessoa afável e simpática. 
Mas vê também que ele não teve competência para 
consolidar uma ação administrativa capaz de realmente 
�����ϐ�������������­��������������������������������
as urgências da cidade merecem. Inversões de trânsito, 
melhorias em praças e parques, a exemplo do que foi feito na 
Lagoa, são a concretização de projetos sempre necessários 
que independem de uma inteligência diferenciada na gestão. 
Nesses tempos de comparabilidade, em que Luciano, que foi 
�À������������������������������������������������ǡ������
a extensão do que fez com o que realizou o atual governador 
����Ǧ��������ǡ�±�����������ϐ�����Ǥ�����������ǡ����������Ǥ�

 Pensemos numa obra quase abstrata de Ricardo 
prefeito, com o peso da insustentável leveza do ser, que foi a 
implantação das faixas de passagem para os pedestres. 

Que mudança cultural na lógica da mobilidade urbana. 
No outro extremo do diagrama de materialidade de obras 
�ï������ǡ��������À��������������������������������­ ��
Ciência, que é dupla: tanto estabeleceu nova arena para 
�����������­ ����ϐ�����������������������������������������
��²����ǡ�����±����������������������ǡ����À����������������Ǧ
pedagógica, quanto inscreveu João Pessoa no rol das cidades 
referenciadas pelas obras de Oscar Niemeyer. Um ganho 
cultural enorme para a cidade.

O que temos em contrapartida no âmbito da atual 
gestão municipal para o simbolismo da relevância e da 
leveza e simplicidade da faixa de pedestre, iniciativa 
transformadora, é um letreiro de madeira com os 
��������ǲ���ȋÀ����ǣ�����­ �Ȍ�
� ��������ǳ�������������
descascando. 

A contrapartida da atual gestão da cidade à Estação 
Ciência, uma obra que tenha a mesma importância para a 
arquitetura, a ciência, a educação, o paisagismo e o turismo 
na capital, até agora inexiste. 

�����������������������������������������À�����������
���ϐ�������������� ���������������������Ǥ��������������
poderá ser no abismo. 

galvaopvw@gmail.com

galvão
Walter
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Mundo

Índia pede ajuda à tecnologia para 

frear 400 mortes por dia no trânsito
No país, o motorista que 
atropela alguém pode ser 
linchado pela multidão

Nova Délhi  (EFE) - A 
Índia reivindica a ajuda da 
tecnologia para frear o alto 
número de mortes em aci-
dentes de trânsito no país, 
nada menos que 400 por dia, 
o que facilitaria cumprir as 
normas de circulação ou au-
mentar a segurança.

O uso de tecnologia se 
sustenta em décadas de estu-
do na Europa e Estados Uni-
dos, nos quais se demons-
trou que a boa condução não 
se baseia no “bom senso”, 
mas no medo de saber que 
a polícia pode te parar por 
uma distração ao volante.

“Não é a multa, não é 
a sanção, é a possibilidade 
de ser repreendido o que 
faz com que o povo faça o 
correto”, afirmou à Agên-
cia Efe o professor Dinesh 
Mohan, coordenador de um 
programa de prevenção de 
acidentes em estrada do 
Instituto Indiano de Tecno-
logia de Délhi.

Segundo o professor 
Mohan, na Índia existem 
castigos muito mais estri-
tos para os motoristas que 
os que pode haver na Euro-
pa, já que em um acidente a 
multidão pode linchar quem 
atropela alguém, o que não 
impede que o respeito à lei 
seja quase nulo.

Por isso, para que o mo-
torista se sinta parte de um 
“Big Brother” que o vigia, o 

Da Agência EFE

“Os policiais de trânsito 
são poucos em comparação 
com o número de veículos, que 
está crescendo. Por isso, na 
hora de fazer cumprir a lei es-
tão exaustos”, disse à Efe Rohit 
Baluja, responsável da Aca-
demia Nacional de Polícia de 
Hyderabad, no leste da Índia.

Segundo Baluja, diretor 
também do Instituto de Edu-
cação Viário que colabora 
com o governo indiano na re-

dação de normas de trânsito, 
o segredo está em que, como 
aconteceu na Europa, “a tec-
nologia venha em paralelo” 
com o aumento do número 
de automóveis.

“As novas leis põem mais 
o foco na tecnologia e na siste-
matização dos mecanismos”, 
ressaltou o pesquisador.

Além disso, acrescentou, 
as responsabilidades em um 
acidente devem deixar de se 

concentrar unicamente no 
motorista e fazê-lo também 
nos quais projetam de manei-
ra errada as estradas e os veí-
culos, enquanto que deveria 
ter consequências eleitorais 
para os políticos.

“Em um país com 1,2 bi-
lhão de habitantes, 146 mil 
mortes por ano não fazem 
nenhuma diferença, e essa 
atitude não deveria existir”, 
sentenciou Baluja dias depois 

de o ministro de Transporte e 
Estradas, Nitin Gadkari, apre-
sentar os dados de acidentes 
em 2015, que revelaram um 
aumento de 4,6% no número 
de mortes.

Para Saji Cherian, di-
retor de operações da Save 
Life Foundation, uma das 
ONGs indianas mais ativas 
na busca do modo de redu-
zir os acidentes de trânsito, 
a pergunta a responder é: 

por que os indianos dirigem 
como dirigem?

Segundo Cherian o pro-
blema está em que o sistema 
de obtenção da carteira de 
motorista na Índia está com-
pletamente obsoleto, sem 
que exista a obrigação de 
passar por um processo de 
formação ou exames rigoro-
sos, e com funcionários com 
sobrecarga de trabalho que 
aprovam de maneira siste-

mática milhares de licenças 
por mês.

O ativista ressaltou que, 
da mesma forma que acon-
teceu uma mudança no pro-
cesso de obtenção de passa-
portes no gigante asiático, se 
deveria informatizar a obten-
ção da carteira de motorista, 
evitando assim, além disso, 
���� ������­��� �����ϐ���­Ù��ǡ�
que chegam segundo o go-
verno indiano a 30% do total.

O atentado no aeroporto de 
Istambul é mais um baque para 
o setor no país, já abalado nos 
últimos meses por outros ata-
ques. E o clima de medo entre 
turistas pode afetar economia 
nacional como um todo. A me-
trópole Istambul tem fama de 
ser a porta de entrada para a 
Turquia, o encontro não só de 
dois continentes, como também 
de duas religiões mundiais.

Cerca de 1.500 anos atrás, 
o imperador romano Justiniano 
1o mandou construir na então 
Constantinopla o templo de ora-
ção mais imponente do mundo 
cristão. Nove séculos mais tar-
de, os otomanos, ancestrais dos 
turcos, conquistaram a cidade 
e transformaram a edificação 
numa mesquita, a Hagia Sophia 
(sagrada sabedoria).

Em janeiro de 2016, nas pro-

ximidades do local de culto, 12 
turistas alemães foram mortos 
numa explosão. Em consequên-
cia, caiu sensivelmente o número 
de turistas alemães no país medi-
terrâneo - sua terceira destinação 
preferida. Segundo a associação 
alemã de turismo DRV, a procura 
do país caiu 35% nos primeiros 
meses do ano. Em 2015, 5,6 mi-
lhões de alemães haviam visitado 
a Turquia, formando assim o gru-
po turístico mais numeroso.

Pouco antes dos atentados 
dessa terça-feira (28/6), no Ae-
roporto Atatürk, em Istambul, o 
Ministério do Turismo em Anca-
ra havia divulgado que em maio 
o total de turistas estrangeiros 
se limitara a 2,5 milhões - 34,7% 
menos do que no ano anterior. 
O recuo dos visitantes alemães 
circula na mesma faixa, e quase 
não se encontram mais turistas 

russos na Turquia: seu número 
caiu 92% em relação a 2015.

Agentes pessimistas
Deste modo, o novo ato de 

terrorismo, com 41 mortos, já 
encontra o turismo turco num 
estado bastante ruim. “Deve-se 
partir do princípio que o ataque 
atingirá ainda mais a já fraca 
atividade turística na Turquia”, 
avalia Necip C. Bagoglu, repre-
sentante em Istambul do Insti-
tuto Germany Trade and Invest 
(GTAI), uma agência do governo.

Os representantes do turismo 
alemão tampouco veem perspec-
tivas de uma recuperação rápida 
do debilitado ramo econômico no 
país mediterrâneo. “Trata-se de 
um novo revés para a Turquia”, 
declarou um porta-voz do conglo-
merado de viagens Thomas Cook 
na quarta-feira (29). A TUI, princi-

pal firma do setor na Alemanha, 
prevê uma queda de 50% nas re-
servas para o país.

O turismo é um dos prin-
cipais setores econômicos tur-
cos, perfazendo cerca de 10% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional. O turismo urbano na 
metrópole Istambul represen-
ta um papel importante, mas o 
principal foco de atração são as 
belas praias do país e seus preços 
acessíveis.

No auge da crise do euro, a 
Turquia acusou extraordinárias 
taxas de crescimento no setor, 
enquanto a concorrente Grécia 
se debatia com uma situação 
política insegura e o euro caro. 
Agora a onda de terror volta a 
direcionar o fluxo de turistas ale-
mães da Turquia para a Grécia.

O representante da GTAI 
Necip C. Bagoglu acredita que 

os atentados terão efeitos ne-
gativos para toda a economia 
nacional como um todo, numa 
proporção que “cabe esperar 
para ver”.

Na prática, porém, a econo-
mia turca ainda está em cresci-
mento. No primeiro trimestre de 
2016, o PIB apresentou um au-
mento real de 4,8% em relação 
ao ano anterior. Para o ano in-
teiro, os prognósticos são de um 
crescimento total de 3,5 a 4%.

Para uma nação industrial 
como a Alemanha, tais cifras 
soam bem positivas. Num país 
emergente como a Turquia, 
contudo, isso representa, um 
crescimento mediano. No início 
da década de 2000, quando o 
atual presidente Recep Tayyip 
Erdogan assumiu a chefia de go-
verno, o crescimento econômico 
chegou à casa das dezenas.

Terrorismo abala setor turístico na Turquia 
ECONOMIA AMEAÇADA
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pesquisador reivindicou a 
necessidade de que se insta-
lem câmeras de vídeo para 
ϐ������ ��� ����������ǡ� ��������
para o controle da velocidade 
e controles de alcoolemia.

Esta vigilância deveria se 
complementar, explicou, com 
um melhor projeto das estra-
das, com redutores de veloci-
dade e passagens de nível para 
pedestres a cada 200 metros, 
e a obrigação que todo tipo de 

veículo supere rigorosos con-
troles de segurança.

“Espero que a tecnolo-
gia venha a nosso resgate”, 
resumiu o professor em seu 
escritório na capital indiana, 
cidade que há poucos dias 
amanheceu comovida ao se 
difundir as imagens impac-
tantes de um atropelamento 
por parte de um motorista 
embriagado.

Aconteceu às seis da 

manhã, quando já tinha ama-
nhecido, quando dois idosos 
retornavam a suas casas após 
um passeio matutino.

“Quando vi o carro vir 
tão rápido me movimentei 
para um lado, mas bateu nele. 
Nem sequer me dei conta. 
Anand já não estava. Chamei
-o: ‘Anand, onde você está?’ 
Até que chegaram as pessoas 
e disseram que ele estava no 
chão. Quando o vi estava san-

grando pela cabeça. Morreu 
num instante”, narrou à Efe 
seu acompanhante Vinod Ku-
mar Mehta.

As imagens feitas por 
uma câmera de segurança 
mostram como Anand é lan-
çado a vários metros de dis-
tância pelo impacto do carro, 
conduzido a toda velocidade 
por um universitário que 
nesse trajeto matou outro pe-
destre e deixou gravemente 

ferido um terceiro.
Em casos como esses, 

parte da culpa costuma ser 
transferida para a polícia, à 
qual se recrimina por não 
cumprir com suas respon-
sabilidades de controle nas 
estradas, embora o organis-
mo diz que com o modelo 
atual é materialmente im-
possível monitorar os 200 
milhões de veículos que 
existem na Índia.

Os redutores de velociade podem ser uma alternativa para as autoridades indianas diminuírem os índices de acidente de trânsito com mortes, que vêm se agravando no País

FOtO: Reprodução/Internet
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Parcerias devem investir mais de R$ 500 milhões no terminal
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  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

José Saramago disse que os escritores “vi-
vem da infelicidade do mundo. Num mundo fe-
liz, não seria escritor”. Admiro muito a obra de 
Saramago, tenho paixão intelectual por ele, mas 
infelicidade por infelicidade considero que sua 
declaração, na época, foi infeliz. Saint-Exupéry 
foi um conciso e grande escritor e não vivia à 
procura da tristeza, assim como seu grande 
personagem em “O pequeno príncipe”.

Quando escrevo, mesmo estando infeliz 
por algum motivo (de amor, de doença, de 
ϐ����­��ǡ����ǤȌǡ��������������������������������
e penso no mundo como se tudo fosse real-
mente “yin, yang”. Com esse título, tenho um 
poema no livro “Nós - An insight” que termina 
desta forma: “Assim falo sim, assim digo não, 
altiplano central, descoberto no mar. Palavras 
cruzadas, regressivas contagens, Highlander 
não morre, nada está consumado, sou assim 
como estou, pois ímpar é par”.  

Se falo sim e assim digo não, se sou assim 
como estou e se ímpar é par, não há motivo 
para escrever vivendo “da infelicidade do 
mundo”. Se não também é sim e par é ímpar, 
não há motivo para que um escritor só assim o 
�����������������������Ǥ

Considero que o escritor, como qualquer 
outra pessoa, precisa ter um “peito de ferro” 
para pensar pela própria cabeça e enfrentar 
a patrulha dos que odeiam o cheiro de gente 
livre (esse povo que não é infeliz, apesar de 

Infelicidade e felicidade: aparente confronto

�������������������������ȌǤ�� ����­���������
permanentes com pessoas temporárias.

Para aumentar minha distância desse 
aparente confronto entre infelicidade e felici-
dade nos atos de escrever (incluindo artigos 
quase diários e que são, nas entrelinhas, um 
������Ȍǡ��������������������������²���ï������
�����������������ϐ��������������������������
e nunca infeliz geração: “You’ve got to hide 
your love away”, “I am the walrus” e “Instant 
�����ǳ�ȋ����ǡ�����
������������×�Ǧ�������ȌǤ�
Depois, “Voodoo Chile”, com Jimi Hendrix, e 
“Sebastiana”, com Jackson do Pandeiro.

Assim posso escrever por causa da felici-
dade do mundo. Vivo dela. Se a Terra fosse infe-
���ǡ���������������������������Ǥ������±����À����Ǥ��������������

OS GATOS POR DENTRO - Amo gatos e 
amo pessoas que amam gatos também. Reli 
“O gato por dentro”, de William Burroughs, e 
�����������������������ϐ�������������������
escritores - como Truman Capote, Jorge Luis 
Borges, Ernest Hemingway, Edgar Allan Poe 
e Julio Cortazar. No Brasil, Ferreira Gullar é o 
escritor que mais ama gatos e adora ser foto-
grafado com um criado por ele.

“O gato por dentro” foi escrito por 
William Burroughs em sua maturidade, entre 
ͳͻͺͶ���ͺ͸ǡ��������������������������²������
����ϐ���Ù��Ǥ����������������������������������
���������������������ǡ������������ϐ�������

����������������ï���������ǡ�����������������
���ǡ���������������������������ϐÀ�����ǡ�������
�������­���������������������������Ǥ���ϐ��ǡ�
é um livro mostrando como o convívio com 
os gatos pôs Burroughs em contato com seu 
próprio eu. Na obra, há um pensamento que 
�������������������������������­Ù��ǣ�ǲ�������
não oferece serviços. O gato se oferece”.

Um gato preto, chamado Caprisces, morou 
numa das minhas casas e deu “sinais” de que se 
adaptaria por completo a Geraldo Vandré, quan-
do o compositor esteve lá para mostrar uma 
obra sua gravada em piano. Quando criança, o 
�������������������������������������������²�ǡ�
���������ǡ���������������ǡ���×������������²�����
de dois anos. O lugar onde ela mais gostava de 
ϐ����������������������������������������������ǡ�
��������ïǤ�����������������­ ���������������
�������ϐ�����������������������������������
����������������ϐ������������Ǥ���������������
Atlântica para ser Ruy Carneiro. Nada contra 
��Ǥ�����ȋ���������ǡ����������������� �ȌǤ�2�����
sempre detestei a mania pessoense de mudar o 
nome das ruas para homenagear pessoas. 

Jorge Luis Borges escreveu um belo poe-
ma chamado “A um gato”, que assim termina: 
“Tu és o dono de um espaço cerrado como 
um sonho”. Hemingway chegou a ter 23 gatos. 
�ϐ�����ǣ�ǲ����������������������������������
absoluta. Os seres humanos podem esconder 
os seus sentimentos, mas um gato não o faz”.

����No encarte de 
meu vinil “Sociedade dos 
poetas putos”, tenho cita-
­Ù�����������������������-
dores e artistas: Glauber 
Rocha (foto), John Len-
non, Pier Paolo Pasolini, 
Baudelaire, Noel Rosa, 
Jim Morrison, Fernando 
Pessoa, Oscar Wilde, Bob 
���������������ȋ��������-
te vai completar  25 anos 
�����×���������͸ȌǤ
����Do cineasta Pier 
Paolo Pasolini, um texto 
����������ϐ������������ǣ�
“Olho com olho de uma 
imagem as propostas de 
linchamento. Observo 
meu próprio massacre 
com a coragem serena 
de um sábio”.
����Ainda brinco de 
���À������������������²�-
cia do busto de Augusto 
������������������Ǥ���
luz do poeta do “Eu” 
não está ali. Nem a sua 
sombra. Seria interessan-
te colocar uma câmera 
oculta por trás do busto 
de Augusto para regis-
trar, à distância, olhares 
e passos dessa gente 
crente em papas, bispos, 

pastores, médiuns, etc.
����Termino a 
coluna com o cineasta, 
escritor e professor 

���������������������ǣ�
“A busca da cidadania 
termina como utopia 
completa e a defesa 
dessa utopia é também 
a defesa das diferenças 
culturais, e elas não 
podem ser tratadas da 
mesma maneira. Não 
se pode tratar a criação 
nos limites do artesa-
nal com a que entra na 
esfera da indústria, que 
é um passo muito mais 
complexo”.

Geléia geral

O Porto de Cabedelo está 
sendo preparado para receber 
investimentos, por parte da 
iniciativa privada, que poderão 
����������������̈́�ͷͲͲ�����Ù��Ǥ�
Segundo revela a presidente da 
Companhia Docas da Paraíba, 
Gilmara Pereira Temóteo, isso 
será possível porque o porto 
tem recebido melhorias em sua 
infraestrutura e apostado em 
estudos que permitirão esses 
investimentos.

Ela ressalta que a meta da 
atual gestão é fazer com que 
�����������������������������-
dos até o ano de 2017, o que 
fará com que a movimentação 
do Porto de Cabedelo cresça de 
maneira exponencial, além de 
gerar empregos, renda e me-
lhoria na arrecadação do Esta-
do da Paraíba.

Segundo levantamento 
feito pela Companhia Docas 
��� ����À��ǡ� ��� �������� ��±�
agora, o Porto de Cabedelo 
recebeu 46 navios, movimen-

tando aproximadamente 500 
mil toneladas de cargas. Algu-
���������­Ù�����������������
Porto de Cabedelo podem en-
volver até 300 trabalhadores, 
sendo eles portuários avulsos 
e motoristas.

Estudos 
Entre os estudos que es-

tão sendo elaborados pela 
Companhia Docas da Paraíba 
está o que vai possibilitar o ar-
rendamento de áreas do porto 
para empresas privadas, uma 
���±�����������������ï���������-
�����ȋ���ȌǤ� ǲ����������������
Lei Federal no 12.815/2013, os 
procedimentos licitatórios para 
arrendamento destas áreas são 
de responsabilidade do Gover-
no Federal, contudo, para dar 
maior celeridade ao processo, 
a Companhia Docas da Paraíba 
está elaborando tais estudos 
e pretendemos enviar para o 
Ministério dos Transportes, 
Portos e Aviação Civil dentro 
������������ͻͲ�����ǳǡ����ϐ����Ǥ��
A previsão é que, com a inten-
��ϐ���­ �� ��� �������������� ���

Arrendamentos de áreas e o aprofundamento do canal de acesso vão possibilitar a instalação de um Terminal de Múltiplos Usos

Ela acrescenta que, do ano 
de 2011 até maio de 2016, a 
Companhia Docas da Paraíba, 
junto com o Governo do Esta-
do, já investiu aproximadamen-
te R$ 9 milhões na manutenção 
da infraestrutura portuária, bem 
como em estudos e projetos. 

Ainda para o segundo se-
mestre deste ano e início de 2017, 
o Porto de Cabedelo receberá in-
vestimentos no valor aproxima-
do de R$ 4,6 milhões, que serão 
destinados à manutenção de 
defensas e dos cabeços de amar-
ração, além de manutenção nos 
armazéns, adequação da ilumi-
nação da faixa do cais, manuten-
ção de 2.000m² de pavimentação 
das vias internas de circulação, 
recuperação do berço 101 e ins-

talação do novo balizamento do 
canal de acesso ao Porto de Ca-
bedelo.  Com relação à recupera-
ção do berço 101, utilizado exclu-
sivamente por navios petroleiros, 
Gilmara explica que o projeto já 
está concluído, motivo pelo qual 
os trâmites administrativos inter-
nos para publicação do edital de 
licitação estão em fase final, e a 
pretensão é que esteja finalizado 
dentro do próximo mês.

Já quanto à implantação do 
novo balizamento do canal de 
acesso e bacia de evolução no 
Porto de Cabedelo, a ordem de 
serviço já foi assinada pelo gover-
nador Ricardo Coutinho e está 
em fase de publicação para, pos-
teriormente, a empresa iniciar os 
trabalhos de fornecimento dos 

equipamentos – fase esta que to-
mará o maior tempo do contrato 
– e a instalação desses equipa-
mentos que durará 40 dias, após 
fornecimentos dos equipamen-
tos. O Porto de Cabedelo já está 
apto para operar 24 horas, ou 
seja, as operações de carga e des-
carga dos navios ocorrem ininter-
ruptamente. Contudo, os navios 
só transitam no canal de acesso 
no período diurno.”É importante 
destacar que esta situação não é 
novidade, haja vista que, há mais 
de 10 anos, o Porto de Cabedelo 
possui esta restrição, porém não 
impede que possamos movimen-
tar 2 milhões de toneladas por 
ano ou até superar esta marca, 
uma vez que, como já dito, isto 
não é novidade. A boa notícia 

é que será superada ainda nes-
te ano de 2016/2017”, destaca a 
presidente da Companhia Docas.

Gilmara esclarece que, 
conforme a Lei Federal no 

12.815/2013, a execução das dra-
gagens portuárias são de respon-
sabilidade do Governo Federal, 
não permitindo que qualquer 
Estado ou até o ente privado 
realizem essas obras de infraes-
trutura. “O Porto de Cabedelo 
investiu aproximadamente R$ 1 
milhão em projetos e estudos 
para a conclusão da dragagem 
para 11 metros e posterior dra-
gagem para 13 metros, estudos 
estes que já foram entregues 
para a Secretaria de Portos da 
Presidência da República, secre-
taria competente à época. Em 

recente reunião ocorrida com o 
ministro dos Transportes, Portos 
e Aviação Civil, na companhia do 
deputado Federal Efraim Filho, 
ficou acordado que este projeto 
será retomado neste ministério”, 
acrescenta.

Gilmara sustenta que tal in-
cremento no Porto de Cabede-
lo, servirá como grande poten-
cializador econômico para toda 
região Nordeste, proporcio-
nando um apoio logístico para 
empresas paraibanas e de esta-
dos vizinhos que dependem do 
escoamento de sua produção, 
além de cumprir as vocações 
portuárias de Cabedelo, com 
total fidelidade ao plano de de-
senvolvimento e zoneamento 
do complexo portuário.

Estado aplicou R$ 9 milhões na infraestrutura e projetos

iniciativa privada e com o apro-
fundamento do canal de acesso 
e bacia de evolução do porto 
dos atuais 9,14 metros para 11 
metros, o porto tenha condição 
para instalar um Terminal de 

�ï�������� ����� ȋ���ȌǤ� ǲ��� ��
investidos aproximadamente 
�̈́� ͷͲͲ�����Ù��� ��� ���ǡ� ����
���� ���� ��������� �� �������-
tação de carga conteineriza-
da, operando com capacidade 

anual de 115 mil TEUs, além 
de possibilitar a gestão de ex-
ploração de medição de cargas 
e descargas, guindastes, em-
pilhadeiras, moegas, balanças, 
��������������������������Ǥ���±��

disso, o porto pode se tornar 
apto a atuar como depositário 
desses volumes e gerenciar a 
movimentação de cargas, veí-
������ �� �����­Ù��� ����������ǳǡ�
complementa. 

FOTO: Secom-PB
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Stratus produz aviões com 
até 4 lugares e visa mercados 
do Brasil, EUA e europa

Aviação torna CG pioneira no NE
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14

A cidade de Campina 
Grande, situada no Agreste 
paraibano, conhecida na-
cionalmente por realizar  “O 
Maior São João Mundo”, e  por 
abrigar um dos expressivos 
polos de tecnologia do País, 
passa a ser reconhecida, tam-
bém, pelo seu pioneirismo, ao 
instalar a primeira montado-
ra de aviões da Paraíba.  Na 
manhã da última  sexta-feira, 
a empresa Stratus Aeronaves, 
inaugurou, no Distrito de São 
José da Mata, às margens da 
BR-230, sua unidade de pro-
dução  de aviões de dois e 
quatro lugares, para uso pri-
vado e formação de pilotos de 
aviação executiva. 

Empresários, políticos, 
gestores estaduais e municipais 
participaram da cerimônia de 
descerramento da placa inau-
gural da empresa, localizada ao 
lado do Aeroclube de Campina 
Grande. A inauguração, ocor-
����� ��� ϐ����� ���� ��������� ���
“Maior São João do  Mundo”, foi 
animada por um trio de forró 
pé de serra e por integrantes 
������������������������������

que participaram do maior 
evento turístico paraibano.  O 
������ ���������� 
���� ������-
ro, diretor-administrativo da 
Stratus Aeronaves, apresen-
tou ao público, que prestigiou 
a inauguração da empresa, o 
protótipo da primeira aerona-
�����������ϐ����������������Ǥ�
ǲ���������������������������ϐ���-
lizando o protótipo da primeira 
aeronave, como infraestrutura, 
pesquisa e componentes, fo-
ram investidos R$ 5 milhões. 
Pretendemos na etapa de 
produção em série investir 
outro montante desta mes-
ma ordem em equipamentos 
e infraestrutura de hangar”, 
disse o Pinnheiro.

As aeronaves que serão 
produzidas em Campina Gran-
de, segundo Juan Pinheiro, se 
destinam aos mercados brasi-
leiro, norte-americano e euro-
peu. No momento, a montado-
��� ������ ����ͳʹ����ϐ����������
que estão sendo capacitados 
no Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai Pa-
raíba), são novos colaborado-
res para futuras contratações.  
O Senai mantém em Campina 
Grande o Centro de Tecnolo-
gia Aeronáutica (CTA). 

��������������±��������-
ciona a Escola Superior de Avia-
ção Civil (Esac), pertencente ao 
Centro de Ensino Superior e De-
senvolvimento (Cesed).

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Aviões destinados ao setor privado e para formação de pilotos de aviação executiva são produzidos pela Stratus Aeronaves

fotos: Cláudio Góes

Juan Pinheiro assegura que, 
com a atual estrutura,  a Stratus 
Aeronaves vai chegar a 60 em-
pregos diretos. 

“Avançaremos com novas 
construções ao longo de 2017,  
quando iremos ter capacida-
de de duplicar esse número de 
funcionários e assim iniciar uma 
produção em série”, frisou o exe-
cutivo.  Ele ressaltou que Cam-
pina Grande foi escolhida para 
abrigar o empreendimento, em 
razão do seu potencial técnico e 
de sua mão de obra especializa-
da. Pinheiro deixou claro, que foi 

fundamental o apoio do Senai da 
Paraíba e do Governo do Estado 
para que o empreendimento fos-
se, finalmente, concretizado. 

Para garantir mais competiti-
vidade à empresa, o Governo do 
Estado assinou na última quinta-
feira um termo aditivo por meio 
do qual concede incentivos fiscais 
ao empreendimento.

O secretário de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 
Lindolfo Pires, ressaltou o poten-
cial da Paraíba para a instalação 
de novos empreendimentos. 
“Os empresários acreditam no 

potencial do nosso Estado, por-
que a Paraíba, e especialmente 
Campina Grande, têm centros 
de excelência para gerar mão de 
obra qualificada e a fabricação 
de aeronaves é exemplo disso”, 
afirmou o secretário, destacando 
que o Governo do Estado incenti-
vou mais de 260 empresas em 33 
municípios desde 2011.

A empresa Stratus Aerona-
ves é parceira da Volato Aerona-
ves, indústria sediada em Bauru, 
no interior de São Paulo, e com 
mais de 15 anos no mercado. 

A Volato desenvolveu  no 

Brasil as aeronaves Volato 400 
e Volato 200 em parceria com 
o projetista norte- americano  
Richard Trickell,  criador das ae-
ronaves KIS 2, KIS 4, KIS Cruiser,  
Super Pulsar e Pulsar Super Crui-
ser. Ao todo já são mais de 300 
aeronaves construídas e voando 
em todo mundo. Com a insta-
lação da empresa, novos inves-
timentos deverão ser atraídos 
para a cidade. 

“Já temos a sinalização de 
empresas de manutenção de 
aeronaves querendo se instalar 
em Campina Grande e de manu-

tenção de helicópteros também. 
Então esse é um processo que 
vai culminar com a construção 
de um parque aeronáutico aqui 
na cidade”, disse Juan Pinheiro. 
Além de adquirir a área onde a 
montadora se instalou, a prefei-
tura vai providenciar o asfalta-
mento da pista do Aeroclube de 
Campina Grande. 

Com essa providência, no 
entendimento de Juan Pinheiro, 
aquela área do município vai se 
transformar num polo tecnoló-
gico de aeronáutica em diversas 
áreas.

Governo do Estado apoia o empreendimento

No modelo inicial apre-
sentado por ocasião da inau-
guração da Stratus, deverão 
ser produzidas 12 unidades ao 
ano. Mas segundo o empresá-
rio Juan Pinheiro, a empresa 
está desenvolvendo outras 
aeronaves mais esportivas, 
cuja produção deverá chegar 
a 60 unidades por ano. Enge-
nheiros de produção que tra-
balham para a Stratus fizeram 
especialização no exterior.

“O primeiro modelo que 
foi desenvolvido em Campi-

na Grande foi projetado por 
um norte-americano e dele  já 
existem mais de 300 aerona-
ves voando nos Estados Uni-
dos”, salientou Juan Pinhei-
ro.  Trata-se de um modelo 
com autonomia de voo de 4 
horas, correspondendo a um 
alcance de aproximadamen-
te 1.400 quilômetros. A Stra-
tus ainda está no processo de 
capacitação de mão de obra. 
“Como se trata de uma área 
nova, a gente tem a necessi-
dade de trazer especialistas 

Fábrica tem capacidade para 12 unidades ao ano

Continua na página 15

de fora pra capacitar o pessoal 
que está formando a equipe. 
A gente conta com o apoio 
do Senai, que iniciou um cur-
so de manutenção de aerona-
ves, próprio pra atender essa 
necessidade nossa, como tam-
bém ao mercado da região.

O Governo do Estado, de 
acordo com Juan Pinheiro, 
deu ao empreendimento o 
incentivo fiscal para torná-lo 
competitivo no mercado brasi-
leiro. “Se não fosse essa inicia-
tiva, não adiantaria só o sonho 
de construir uma aeronave. A 
gente precisa também, comer-
cialmente, se tornar competi-
tivo para estar nos mercados 
nacional e internacional”, re-
conheceu o empresário, acres-
centando: “Campina Grande e 
a Paraíba são pioneiros nesse 
mercado e é um orgulho pra 
gente e acreditamos que o 
grande legado dessa iniciati-
va, vai ser trazer de fora um 
conhecimento que nossa mas-
sa profissional não tinha; e as-
sim a gente vai expandir para 
um polo tecnológico aqui na 
região, com várias especiali-
dades da aeronáutica”, come-
morou Juan Pinheiro. 

Protocolo de intenções
O deputado licenciado 

Lindolfo Pires, atual secretá-
rio de Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado,  afirmou 
que o Governo do Estado está 
tendo a oportunidade de ofe-
recer incentivos fiscais para 
que a empresa Stratus pos-
sa permanecer produzindo e 
comercializando equipamen-
tos aeronáuticos na Paraíba. 
“Uma prova do interesse do 
Governo é que ele fez tudo 
o que foi pedido pela empre-
sa, foi concedido por meio da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico e pela Cinep, a 
Companhia de Industrializa-
ção  do Estado”, disse.

Segundo Lindolfo Pires, 
esses órgãos do Governo Es-
tadual não mediram esforços 
para que o protocolo de in-
tenções pudesse ser firmado 
no intuito de que a Paraíba 
pudesse fabricar tecnologia 
de ponta. “É uma forma de 
produzir e exportar não só 
para o Brasil, que é a pers-
pectiva da empresa, mas para 
o mundo todo. E isso é uma 
prova da pujança, da for-
ça, do trabalho de Campina 

Grande e da Paraíba; e, acima 
de tudo, do prestígio de que 
hoje desfruta  o Governo do 
Estado de tentar atrair em-
presas desse porte, que  antes 
não era imaginável vir para o 
Nordeste; e que fique sentan-
do praça aqui mesmo, ofere-
cendo emprego e riqueza 
para nosso Estado”, festejou 
o secretário.

Lindolfo destaca ainda, 
que um empreendimento 
como o da Stratus Aeronaves 
representa pioneirismo para 
a Paraíba e para o Nordeste. 
Ele parte do princípio, segun-
do o qual, na região, não se 
tem notícia de outra fábrica 
de avião do porte da que está 
se concretizando em Campi-
na Grande. “É uma prova de 
que a Paraíba está no cami-
nho certo e de que o Governo 
do Estado faz uma aposta al-
tamente acertada, pois, vem 
agregar tecnologia e ainda 
mais levar o nome da Paraíba 
e de Campina Grande para o 
Brasil e para o mundo”, com-
plementou.

Aeronave tem autonomia de 4 horas de voo e atinge 1.400 quilômetros



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 3 de julho de 2016

Geral

15

Sonho da fábrica foi compartilhado com a Fiep

Voo vira realidade

Gadelha (à esquerda) diz que a Paraíba vive um bom momento nos setores mineral, têxtil, cimenteiro, calçadista e tecnológico

O industrial Francisco 
de Assis Benevides Gadelha, 
presidente da Federação das 
Indústrias do Estado da Pa-
raíba (Fiep), não esconde a 
empolgação com a inaugu-
ração, em Campina Grande, 
da montadora de aviões da 
Stratus Aeronaves. “Desde 
muito tempo que nós sonha-
mos empreender na Paraíba 
com uma fábrica de aviões. 
Eu digo, porque partilhei 
com o diretor da Stratus do 
sonho de construir avião em 
Campina Grande, e desde 
o início nós oferecemos as 
�ϐ������� ��� �����ǡ� ����� ����
construído o primeiro avião 
que está terminando de ser 
montado já na fábrica”, disse 
o presidente da Fiep.

Na avaliação de Gade-
lha, “a Stratus Aeronaves é 
uma demonstração da força 
do empreendedor paraibano, 
porque ele faz um empreen-
dedorismo de oportunidade 
e não um empreendedorismo 
de necessidade.  Juan  sempre 
teve o sonho de voar e hoje ele 
voa nas asas da alegria de ter 
construído esse grande em-
preendimento, um pioneiris-
mo mais uma vez de Campina 
Grande, que é realmente uma 
cidade pioneira, que sempre 
dá o ponta-pé inicial e mostra 
aquela vontade de crescer”.

Em sua avaliação, “mui-
tos se sentem até diminuídos 
e até ridicularizam a ideia de 
construir um avião na cidade 
e aí está ele pra todo mundo 
ver que ele está aqui, em solo 
da Stratus, a primeira fábrica 
de aviões do Estado da Paraí-
ba, e isso pra nós é de muita 
alegria, pois sonhamos ver 
essa cidade sempre grande 

�� ϐ������� ����±������������
alegria”, comemorou o pre-
sidente da Fiep. Gadelha 
lembra, ainda, que, com a 
inauguração da Stratus, am-
plia-se o mercado de traba-
lho, com a absorção de mão 
de obra especializada na in-
dústria aeronáutica.  “Aqui 
vai surgir toda uma cadeia 
produtiva, porque vamos ter 
reparos de aviões. Mas só o 
fato de as pessoas saberem 
que em Campina Grande 
existe uma fábrica de aviões, 
isso transcende as nossas 
expectativas e vamos pensar 
ainda maior”, disse.

Ainda  no entendimento 
de Gadelha, trata-se de um 
empreendimento que ajuda 
a elevar a autoestima do cam-
pinense e, por extensão do 
brasileiro, que está precisan-
do disso. “Eu sempre repito 
que o Brasil está numa boa. O 
Brasil tem muito dinheiro em 
caixa e tem uma das menores 
dívidas públicas do mundo. 
Se você pegar as 20 maiores 
economias do mundo apenas 
uns dois países têm uma dívi-
da pública menor do que a do 
������ǳǡ��ϐ�����Ǥ�

Economia sólida
De acordo com o presi-

dente da Fiep, a situação do 
setor industrial paraibano 
hoje é muito boa. “Nós esta-
mos com um setor mineral 
pujante, com seis fábricas 
de cimento; estamos com o 
setor têxtil também pujante; 
�×��ϐ���������ǲ
�������­����ǳ�
há dois meses, na Federação 
das Indústrias e vamos fazer 
outro agora. O setor calçadis-
ta já quer fazer a outra feira. 
Quando eles (os empresários 
do segmento de calçados) fo-
ram fazer a primeira, tiveram 
receio. E perguntaram: Será 

que vale a pena fazer? Como 
resposta eles venderam 40% 
a mais do que no Gira Calça-
dos do ano passado”, histo-
riou Buega Gadelha. 

Terreno
A Prefeitura de Campina 

Grande participa da implan-
tação da Stratus Aeronaves, 
com a aquisição do terreno 
onde a empresa construiu 
suas instalações, incluindo 
dependências administrati-
vas e hangar. 

Segundo o prefeito Ro-
mero Rodrigues, o muni-
cípio teve que recorrer à 

Justiça, porque, depois de 
ter pago  o valor acertado, 
os proprietários do imóvel 
desistiram do negócio. O 
próximo passo da prefeitura 
será a pavimentação em as-
falto da pista do Aeroclube. 
Ele destacou que o empreen-
dimento vai fortalecer a eco-
nomia do município porque, 
vai gerar emprego e renda e 
de certa forma agrega valor 
ao Aeroclube de São José da 
Mata. Além da construção, em 
Campina Grande, na avaliação 
do prefeito, haverá condição 
para oferecer manutenção de 
aeronaves, serviço que poucos 

estados oferecem. Uma deci-
são do Tribunal de Justiça da 
Paraíba manteve a desapro-
priação da área onde está lo-
calizado hoje o Aeroclube de 
Campina Grande, no Distrito 
de São José da Mata. Com 
isso, o processo de instalação 
da primeira fábrica de aviões 
�������À���ϐ���������������Ǥ�

Desapropiação
A decisão da Justiça 

atendeu a uma ação de de-
sapropriação proposta pela 
Procuradoria Geral do Mu-
nicípio.  Para o procurador 
geral do município, José Fer-

nandes Mariz, a manutenção 
da desapropriação demons-
trou que a Justiça entendeu 
a importância e o caráter 
social do processo de insta-
lação da primeira fábrica de 
aviões da Paraíba. Segundo 
o procurador, o empreendi-
mento  é um marco para a 
história de Campina Grande 
e representará o surgimento 
de centenas de novos postos 
de trabalho  na cidade “Ra-
inha da Borborema”.

ǲ��ϐ��ǡ� �������� 
���-
de tem um empreendimento 
que aponta para um grande 
futuro”, diz o gestor da Fiep.

Foto: Cláudio Góes

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Pesquisadores alertam 
que o combate ao desmata-
mento é fundamental, mas não 
±���ϐ�����������������������­ ��
����ϐ������������������Ǥ����������
da Rede Amazônia Sustentável, 
vinculada ao Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia – INCT 
Biodiversidade e Uso da Ter-
ra na Amazônia, conclui que o 
sucesso das políticas públicas 
depende também do controle 
de outras ações que amea-
çam as matas remanescentes, 
como a extração de madeira 
ilegal, as queimadas e a frag-
�����­ �����ϐ��������Ǥ

Pesquisadores de 18 ins-
tituições, sendo 11 brasileiras, 
mediram o impacto destas 
ações em 1.538 espécies de ár-
vores, 460 de aves e 156 de be-
souros encontrados em 36 ba-
�������������ϐ������������Ø����
no Estado do Pará. O resultado, 
que deu origem a artigo publi-
cado na revista Nature, com-
prova que as consequências do 
fogo, da extração de madeira 
e da fragmentação das matas 
resultam em perda de biodi-
versidade tão ostensiva quanto 
à causada pelo desmatamento. 
No Pará, as ações humanas re-

sultaram numa perda adicio-
nal de mais de 139 mil quilô-
��������������������ϐ��������
intacta, o que corresponde a 
todo o desmatamento detec-
tado no Estado desde 1988, 
ano em que o Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) inaugurou o monito-
���������ϐ�����Ǥ

Resultado
“O Brasil conseguiu re-

duzir seu desmatamento em 
cerca de 80% como resultado 
de seu Plano de Prevenção e 
Controle do Desmatamento 
na Amazônia Legal. Contudo, 
demonstramos neste estudo 
que ainda precisamos, urgen-
temente, de um planejamento 
governamental orquestrado 
����� ������ϐ����� �� ������ �� ��
����������������������­ ��ϐ��-
restal, se quisermos resguar-
dar a biodiversidade, estoques 
de carbono e serviços ecossis-
�²�����ǳǡ� �ϐ������ �� ��������-
dor do Inpe Luiz Aragão, que 
também assina o artigo publi-
cado na Nature. “Conseguimos 
oferecer evidências convincen-
tes de que as iniciativas de con-
servação amazônica precisam 

considerar os efeitos combi-
������ ���� ��������­Ù��� ϐ��-
restais e o desmatamento. Sem 
ações urgentes, a expansão da 
exploração ilegal de madeira 
e a ocorrência cada vez maior 
de incêndios causados pelo 
homem irão resultar em áreas 
���ϐ����������������������������
mais degradadas, conservando 
apenas uma pequena fração da 
exuberante diversidade que já 
abrigaram”, acrescentou a pes-
quisadora da Embrapa Amazô-
nia Oriental, Joice Ferreira.

Os cientistas também 
descobriram que espécies sob 
o risco máximo de extinção 
foram as mais atingidas pelas 
perturbações causadas por 
atividade humana. “O Pará 
abriga mais de 10% das espé-
cies de aves do planeta, mui-
tas das quais endêmicas. Os 
estudos demonstram que são 
estas espécies as que estão 
sofrendo o maior impacto da 
ação antrópica, pois elas não 
sobrevivem em ambientes 
com estes níveis de perturba-
ção”, disse a coordenadora do 
INCT Biodiversidade e pesqui-
sadora do Museu Goeldi, Ima 
Vieira. (Ascom-MCTIC)

Combater o desmatamento não 

©�VXʏFLHQWH�SDUD�FRQVHUYD§£R�

AMAZÔNIA

Conceitos da física podem ajudar 
instituições financeiras a definir investi-
mentos e decidir, por exemplo, quanto 
aplicar em títulos ou em ações de uma 
empresa. É a chamada econofísica, que, 
cada vez mais, tem chamado a atenção 
do mercado financeiro, alterando para-
digmas do mundo econômico. 

“Hoje em dia, muitos fundos de 
investimento utilizam as técnicas da fí-
sica. Muitos físicos atuam nessa área e 
levam esse modelo quantitativo para a 
construção de projeções de investimen-
tos”, afirma o pesquisador Sílvio Quei-
rós, do Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas (CBPF).

Junto com a pesquisadora Celia 
Anteneodo, da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), 
Sílvio Queirós é responsável pela edi-
ção especial do periódico internacio-
nal Chaos, Solitions & Fractals. Nele, 60 
especialistas em econofísica escrevem 
sobre distribuição de renda, crises, bo-
lhas, risco, crédito, consumo, mercado 
financeiro, e outros temas.  

Segundo o pesquisador, a introdu-
ção de princípios da física à economia 
trouxe importantes contribuições. Um 
dos principais avanços foi a descober-

ta das leis de invariância de escala em 
quantidades financeiras, que estabe-
lece que as probabilidades não se al-
teram se as variáveis forem multiplica-
das por um fator comum. No caso de 
probabilidades invariantes de escala, as 
chances de um fenômeno acontecer é 
muito superior àquela dada pela distri-
buição normal.

“Anteriormente, a expectativa so-
bre o comportamento da Bolsa de Va-
lores era baseado em analítica perfei-
ta. O físico, primeiro, faz as medições 
para depois construir o modelo. Assim, 
é possível dar respostas mais acuradas”, 
explica Sílvio. 

“Por este fato, se verifica que a 
probabilidade para uma queda de 10% 
da Bolsa, por exemplo, é um milhão de 
vezes maior do que um modelo normal 
prevê. Então, captando essa proprie-
dade estatística, há um preparo maior 
caso o fenômeno aconteça.” A aplica-
ção de teorias e modelos da física às fi-
nanças e à economia é possível graças à 
semelhança com os chamados sistemas 
complexos. Por conta disso, diz Sílvio 
Queirós, é possível fazer previsões de 
cenários de maneira mais realista, in-
clusive, do mercado de ações.

Princípio da física orienta 
investidor e muda paradigma

MUNDo ECoNÔMICo



Domingo: empresários Floriano Miranda e Raquel Fonseca, Sras. 
Anita Magalhães, Luana Barbosa e Marlene Catão, advogado 
Dorgival Terceiro Neto Júnior, médicos Renaldo Romero Rangel 
e Rodolfo Athayde, conselheiro Fabiano Lucena, professora 
Lúcia Souto Maior Bezerra Cavalcanti.
Segunda-feira: Sras. Elzinha Zirpolli Farias, Tereza Raquel 
Marinho Guedes, Severina Maria de Sousa Luz e Janete Dantas, 
executiva Ana Maria Soares de Melo e Silva, hoteleiro Arthur 
Ribeiro Coutinho, dentista Luciana Lucena, jornalista José Carlos 
dos Anjos.
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Parabéns

Dois Pontos

O�O� O artista paraibano Jessier 
Quirino foi o destaque na última 
quinta-feira no Shopping Rio Mar, na 
capital pernambucana.
O�O O poeta apresentou espe-
táculo solo, contando suas histórias 
sertanejas e seus versos e causos.

Zum Zum Zum

Bruno Farias e Elzinha Zirpoll Farias, ela é a aniversariante desta 
segunda-feira

“Você não é amado porque 
você é bom; você é bom 
porque é amado”

“Me esforço para ser melhor 
a cada dia. Pois a bondade 
também se aprende”

NELSON MANDELA CORA CORALINA

Em noite elegante na Casa Roccia: Marinette Fernandes, Clévia Amorim, Girlene Gentil Dantas, Eliane 
Freire e Verônica Holanda

.
CONFIDÊNCIAS

PSICÓLOGA, EMPRESÁRIA  DE MODA E CONSTRUTORA

LUCIMAR PADILHA GARIBALDI ELOY

“Não tenho 
arrependimentos, 
tudo que 
fiz faria 
novamente. 
Não olho para 
trás e gosto 
sempre de ir 
em frente”

FOTO: Dalva Rocha
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O�O�O��Na última semana, a Pauta Comuincação realizou um media training com 
as equipes do Hap vida Saúde, em João Pessoa e Campina Grande. A ideia é treinar e 
capacitar os funcionários para o atendimento com a imprensa.

Decoração
NA PRÓXIMA 

terça-feira, a partir das 
19h, será inaugurada a 
Mostra de Decoração 
e Design Espaço A 
2016, trazendo várias 
novidades do mercado 
moveleiro nacional e 
internacional, contando 
com peças de designers 
consagrados.

O evento terá 
como destaque, 
também, o lançamento 
autoral do fotógrafo 
Guilherme Honorato, 
com obras produzidas 
especialmente para o 
evento.

O�O�O�Começa amanhã, em Monteiro, na 5a Gerência Regional de Educação o III 
Seminário de Educação do Cariri.

Super mix

VAI ACONTECER dias 
20 a 22 deste mês no Polo 
Caruaru-PE, a Feira de 
Negócios Super Mix, que 
reúne a cadeia de abaste-
cimento do Norte e Nor-
deste. Entre as novidades 
vão estar o Amaciante 
Concentrado das marcas 
Invicto e Bem-Te-Vi.

Grandioso espetáculo interativo

Apelido: Lu 
Uma MÚSICA:  eu amo a música “Hallelujah!” de 
Gabriela Rocha.
Um CANTOR/CANTORA: Cauby Peixoto cantando 
“New York New York” e Frank Sinatra cantando “My 
Way”. Já a cantora é Ivete Sangalo.
Cinema ou Teatro: teatro, mas também gosto 
muito de cinema e assisto muitos filmes.
Um FILME:  “Uma linda mulher”, com Richard Gere e 
Julia Roberts e “Olga”, com Camila Morgado.
Uma PEÇA de teatro: alguma peça com Camila 
Morgado.
Um ATOR: Richard Gere
Uma ATRIZ: Camila Morgado
Um LIVRO: A Bíblia. É meu livro de cabeceira e todos 
os dias eu a leio.
Um ESCRITOR(A): Jorge Amado
Um ARTISTA PLÁSTICO:  Clóvis Júnior e Marcos 
Pinto.
Um lugar INESQUECÍVEL: São tantos lugares ines-
quecíveis! Mas há um especial que é a cidade de Porto 
Seguro na Bahia., onde fiz uma viagem de 30 dias 
curtindo tudo demais, passei por Trancoso, Ilhéus, 
VIAGEM dos Sonhos: Viajar para Israel. Tenho muita 
vontade de conhecer a Terra Santa, ver e sentir os 
locais por onde Jesus Cristo passou.
PREFERE campo ou praia:  praia
RELIGIÃO: cristã
Um ÍDOLO: meu pai Manuel Nunes Padilha.
Uma MULHER elegante:  minha mãe, Lúcia Padilha.
Um HOMEM charmoso:  meu marido Achiles Eloy 
Garibaldi.
Uma BEBIDA: espumante
Um PRATO irresistível:  camarão a quatro queijos.
Qual seria a melhor DIVERSÃO: viajar
QUEM você deixaria numa ilha deserta? os polí-
ticos corruptos.
Um ARREPENDIMENTO: não tenho arrependimentos, 
tudo que fiz faria novamente. Não olho para trás e 
gosto sempre de ir em frente.

O TEMA da edição 2016 do espetáculo “Casa do 
Julgamento” será o HIV, a sigla em inglês do vírus da 
imunodeficiência humana, causador da Aids que ataca 
o sistema imunológico. 

O espetáculo será apresentado nos dias 6 a 16 
deste mês, com horários diferenciados, no Ginásio 
Poliesportivo Ronaldão, promovido pela Cia Abner que 
comemora 15 anos de atividades e que há 11 anos realiza 
esses grandiosos espetáculos interativos na capital 
paraibana, cuja montagem reúne mais de 400 pessoas.
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O�O�O�O cabeleireiro Kintela feliz da vida no novo espaço agora na Av. João Câncio. 
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anos teve seu salão  bastante frequentado pelas socialites pessoenses.

Hoteleiros Arthur Ribeiro Coutinho e sua mãe, Mirtes Fortes Ribeiro 
Coutinho, ele amanhã estará festejando mais um aniversário

Saúde

 UNIMED JP pro-
move neste mês de 
julho ações voltadas 
a saúde das clientes 
grávidas. Com cursos, 
oficinas e workshop no 
Espaço Viver 
Melhor, no Bairro dos 
Estados. As ações são 
organizadas pelo Grupo 
de Educação em Saúde 
Mãe e Bebê. 

Posse na FCJA
FORAM empossados 

na última quinta-feira no 
salão nobre da Fundação 
Casa de José Américo 
os membros dos Con-
selhos Deliberativo e 
Fiscal daquela entidade.

Sob o comando do 
professor Damião Ramos 
Cavalcanti são 20 com-
ponentes, incluindo os 
suplentes.

Segurança

O COORDENADOR 
de Priorização do 1o Grau 
do TJPB, desembargador 
Oswaldo Trigueiro do 
Valle Filho, participou 
esta semana em Brasília-
DF, da reunião inaugural 
de todas as Comissões 
de Segurança das Cortes 
estaduais e federais. O 
evento teve a presença 
do ministro Ricardo Le-
wandovisk.

70 anos do DER
O DEPARTAMENTO de Estradas de Rodagens da 

Paraíba - DER comemorou no último mês de junho 70 anos 
com uma malha rodoviária pavimentada próxima dos 4 mil 
quilômetros e patrimônio de cerca de R$ 6 bilhões, dentro 
do projeto “Caminhos da Paraíba”, iniciado pelo Governo 
do Estado em 2011.

Há muito o que comemorar pois a Paraíba é a 4a  melhor 
malha rodoviária do País, de acordo com recente pesquisa 
da Confederação Nacional dos Transportes e a gente que 
viaja pelo Brasil afora pode conferir que quando saímos do 
Estado as estradas começam a ficar péssimas.

Parabéns aos diretores do órgão, Carlos Pereira de 
Carvalho, Hélio Cunha Lima, José Arnaldo Souza Lima e Filipe 
Braga de Brito Maia. Paralímpicos

TERMINAM 
hoje na Vila Olímpica 
Parahyba os Jogos 
Paralímpicos da Paraí-
ba, com 320 competi-
dores entre homens e 
mulheres nas modali-
dades atletismo, judô, 
bocha, natação, goal-
ball, futebol de cinco, 
tênis de mesa e fute-
bol de sete.


